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Cumprindo o disposto no § 4· do art. 1 2 do regu­
lamento que baixou com o Decreto n' 9070 'de 25 de
Outubro �e 1911, tenho a honra de apresentar á V. Exa.
o despretencioso relatorio das oçcurrencias do anno ':de '

1916. .'".',) " ".
",.. /

Como no anterior, vão os diversos "assumptos com­

pletamente separados, tendo cada um o seu capitulo espe­
cial e como subsídio, encontrará V. Exa. no fim diver-
sos annexos.

Séde Escolar,

.
. -

Dos inconvenientes apontadosno relatorio do anno de
191 S, apenas desapareceu o da falta de pintura do edi­
ficio onde funccionam as aulas dos cursos primario e de de­
senho e administração, pois por solitação minha o E:)Cmo.
Sr. Dr. Fulvio Aducci, DO. Secretario Geraldo Estaqo"
mandou pintar o referido edifício interna e externamente, ':�

pelo que, apresenta agora muito mélhor aspecto ..

JlQv'eis, Utensilios e Material
,

-

No annexo n. 11 particularisadamente de.todas as ��c�qes
da Escola, encontrará V, Exa. _ii relação completá 'de to­

do o mobiliario, machinas e seus utensilios, ferrameI)tas e

materia prima existentes em 3 1 de Dezembro p. p,
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,Nomeação

,Tendo o Sr; Jóão Ligoscky, mestre ,da'�fficinacde
mechanica, obtido seis mezes de licença para tratar de se­

us interesses, foi por V. Exa. nomeado para exercer o re-
,

ferido cà�go o Sr. José Piot,osky.

Dispe_'sas

Tendo se apresentado o Sr. João Ligoscky, mestre 'da
of,ficina de mechanica, por haver terminado a sua' licença,
no dia 2, de .Ql:ltubrô de 1916,' foi dispensado o mestre

interino Sl'� Jose Piotrosky que com muito zelo-e proficien­
cia exerceu o referido cargo.

-De conformidade com a circular D •. S de 29 : de
-Abril -de 1916,no dia 31' de Dezembro dispensei os adjun-
ctos Sr Alfredo Juvenal da Silva eSta. M,aria José Regis­
e 'O contra-mestre.Sr. Jordão Candido da Silva, agradecen­
do á todos os bons serviços, que com toda a dedicação e

competencia sempre prestaram a Escola.
'

Suspensão

Pelo� motivos que expuz no meu officio n" 116 de
3.0 de 'Dezembro de 1916, suspendi por dez dias o por­
teiro-continuo Sr, Cindido de Souza Conceição.

,- Prelecções
,

"

Nas vesperas das datas nacionaes foram feitas pre­
lecções por mim e pelos

-

profeesores e mestres,
,

, .

\
�

Anmverl!lario da E!(Icola

,

No di�·19 de 5eÍ:émbr�: encerrei o expediente ás�
12 horas; em ,re��sijo ao '6' anniversario d� instaJlação
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da Escola, tendo antes palestrado aos aprendizes sobre a

utilidade e proveito dos estabelec�mentos profissionaes.

Festa da Bandeira

A' 19 de Novembro, com assistencia d� grande nu- '

mero de alumnos e de todo o corpo docente, "foi por entre
vivas e palmas, ás 1 2 horas em ponto, hasteado o Pavi­
lhão Nacional e ao som do Hymno á Bandeira cantado
pelos aprendizes. Terminada essa tocante ceremonia,
completamente uniformizados os alumnos fizeram um pas­
seio pela cidade, empunhando cada um uma p'equena
bandeira nacional confeccionadas na officina de typogra­
phia da Escola, sendo precedidos pela banda .musical
"I Amor á Arte In

.oque segundo disse a.lmprensa local,
foi muito apreciado.

Horario

Vigorou durante o anno o que consta do annexo n.

3 B, tendo-se obtido bom resultado.
""

Abertura e Enee.·ramento de _.\ ulas

Foi o anno lectivo iniciado no dia 1· de Março;,e
enceri'ad� no dia 3 1

"

de D�zembi:o.

Fa..damento

Devido a bondosa attenção e constante interesse

pelo progresso desta
-

Escola
_,

que tenho a 'satisfação de

dirigir, que S. Exa. o CeL Dr. Felippe Schmidt, DO.
Governador dó Estado, sempre ha manifestado, tomei a

liberdade de solicitar a S. Exa. o necessario para a con­

fecção de cincoenta fardamentos, no que promptarnénte \

fui attendido.
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E:�ames e Aproveitamento' ,

Deu-se inicio aos exames á 28 de Dezembro, ter­

minando no dia 29. '

Os annexos ns, 8 é 9 mostram o resultado respecti­
vo, sendo -o aproveitamento em porcentagem o, seguinte:
Curso Primaria 45 %; curso de dezenho 48%; officinas
de typographia aproveitamento total; de encadernação
idem; -de carpintaria 7 O %; de rnecanica 55 % _

e de
alfaiataria

_

49 %.
Terminaram o curso os seguintes alumnos:

Typographia _{Joaguim L�cio. de Souza
Nelson Jose Dias

-

{Francisco João JacguesCarpinta"ria Angelo.Testa

Existindo na Escola alguns fardamentos antigos
mandei endireital-os e assim consegui fardar todos os al-
umnos que nessa época eram 7, 5.

_
_

Em signal de reconhecimento por esse valioso au­

xilio prestado pelo Exmo. Sr. Dr. Governador do Es­
tado, no dia 4 de Maio, anniversario de S. Exa. os al-

,
umnos ul)iformizados e precedidos .da Banda do Regi­
mento de Segurança foram acompanhados per-todo o pes­
soa! da Escola apresentar cumprimentos á S. Exa. em

Palacio e ahi chegados cantaram o Hymno do Estado. '

, '

Renda das,Officioas

- A renda das offici�as' como. se vê do annexo n· 2
foi de:
Total
Liquida ,

Abatido 1 5 % de acôrdo com o � 2
,

do art. 20 do regulamento
,

3:832$020
3:354$020

"
2:850$918'
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quantia esta recolhida á Delegacia Fiscal no dia 1 5 do
corrente mez.

Computando-se os trabalhos produzidos para a Es­
cola pelas diversas officinas, eleva-se a renda ao valor de:
Of. de Alfaiataria 721 $000 em vez de -. -82$500

» de Carpintaria 484$100 em vez de 254$000
» de Encadernação 538$500 em vez de 281 $500
» de Typographia 1 :947$000em vez de 1 :605$00-0
» de Mechanica 1 :665$520 em vez de 1 :609$020

e no total de 5:356$620 em vez de 3:832$020

Exposição
"

-.

Foi a 'exposição inaugurada no dia 2 de Janeiro com

a presença dos representantes dos Exmos. Srs. Drs. Go­
vernador e Secretario Geral do Estado. Imprensa, outras

autoridades e todo o pessoal da Escola e alumnos.
Grande foi este anno o numero de pessoas que se'

dignaram de visitar a exposição, e a Imprensa local por
diversas vezes se referiu em termos muito.expressivos aos

diversos trabalhos expostos.

Conclusão

Terminando de relatar
-.

os factos principaes occorri­
dos no anno de 1916, seja-me permittido apresentar á V.
Exa. os protestos da minha subida consideração e eleva­
do apreço.

Heitor Blum
, Director

Flori�nopolis. 28 de Fevereiro de 1'917
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ANNEXO N. I

Quadro Demonstrativo da RECEITA. e DES­
, PEZA. no exercicio de 1916

RECEITA.

Verba 7. Escolas de Aprendizes Artífices
.

Pessoal 34:200$000
Expediente 2:000$000
Auxilio para compra de materia prima

para as officinas 4:000$000
Acquisição e conservação de. mobiliaric,

machines e seus accessorios, apparelhos e fer-
ramentas 2:000$000

DESPEZA.

Pela verba 'Pessoal' 33:726$816
Saldo nesta verba 473$184

Pela. verba IExpediente' 1:999$400
�aldo nesta verba $600
Pela verba IAuxilio, etc.' 3:985$090
Saldo nesta verba 14$910
Pela verba"Acquieiçêe, etc.I 1:999$153
Saldo nesta verba $847

Balanço S. E. ou O.

Visto

Heitor Blurri

42:200$000

34:200$000

2:000$000

4:000$000

2:000$000
42:200$000

Director

Atearo Ra mos

cripturario
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ANNEXO N.2·

Quadro demonstrativo da renda das officinas no aono de 1916

OfHCINAS Receita Despeza Li�ui�a 15% 1� % �%

Alfaiataria

I
82$500 82$500 12$375 8$259 4$125

Carpintaria 254$OQO, 118$620 ' 135$380 20$307 13$5�8 6$769
Encadernação 281$500 37$200 ' , 244$300 36$645 24$430 ,12$215
Tipographia 1:605$000 I "7d:!on'2r\ 1.c.a'7d!I\"71\ 'l'2Od!nL.n Il;.Q!t'1/{\'7 '7nd!'2I:.'l

Mechanica 1:609$020

o

'I
'"JV' opV'

v'l .c.JUopvvvl'
'JUop' U,

\' __ ., 1:304$770 195$715 130,$477
Total" "

_".,'.t 3_:832$0�1 478$000 3:354$020, 503$102, '335$402
$

167$700

Visto

Heitor Blum AZIJaro Ramoe
Director Escripturarió
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ANNEXO N. 3

/

34:200$000

Demonstra�ão da RECEITA e DESPEZA ef·
fectivamente realizada no exercicio. de 1916

Verba 7 --- PESSOAL

Distribuido á Delegacia Fiscal para pa­
gamento dos vencimentos do Director, Es­
cripturario, 5 mestres, 2 professores, porteiro
e servente

�

MATERIAL

Artigos de expediente, objectos para as

aulas, luz, agua, asseio da Escola e despezas
miudas e imprevistas

Auxilio para compra de materia prima
para as officinas

Acquisição e conservação do mobiliaria
machinas e seus' accessorios, apparelhos e fer­
ramentas

Gratificações á 2 adjunctos e 1 contra-metre

Renda total das officinas
Producto do leilão de diversos objectos,

recolhido á Delegaçia
Producto da venda dos artefactos da ex­

posição de 191 5 recolhido á Delegacia
Despezas realizadas com o numerorio da

renda das officinas
Vencimentos liquidas recebidos pelo pessoal,

descontado os impostos sobre vencimentos, mon­

tepio e sello de nomeação
Despezas effectuadas pela sub-consignação

"Expediente"
Despezas eHectuadas pela sub-consignação

"Auxilio'
Despezas effectuadas pela sub-consignação

"Acquisição"
Gratificações liquidas recebidas por 2 adjunctos
e I' contra-mestre. descontado o imposto sobre
vencimentos

Visto

heitor Blurn

Director

2:000$080

4:000$000

2:000$000
6:000$000
3:832$020

283$400

146$000

478$000

30:132$690

1:999$400

3:985$09 O

1 :999$1 53

5:519$925
52:461 $420 44:114$285

Aloaro Ramos

Escripturario
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ANNEXO N, 4

Demonstração dos DESCONTOS feitos nos vencimentos de todos o Pessoat
e nas gratifieaçôes dos I);djuneto3, íl' euutea-mestee.

CATHEGORIA

Director
Escripturario
Porteiro
Professora
Professor
Professora adjuncta
Professor adjuncto
Mestre Typographia

'Mestre Encadernação
Mestre de Mechanica.
Mestre int. de Mechanica

. i\1estre Alfaiataria '

Mestre. Carpintaria
Contra mestre Carpintaria
Servente

MontepioSello de I-'nposto sobre
nomeação vencimentos

r'erdas CIe·-
--o------. -- -------

49$800
47$501
25$985lSuspenção
35$923
97$683

I

Observacões
, ,

N

.10$841
13$707

179$424lInelusiv� licença ,

16$573
10$84]

,.

2$777" .

gratificação e

vencimentos
por faltas jus­
tificadas e não

justificada

581$683.133$332
283$480 79$992
l86$O 19 53$328
231$371 79$992
232$430
160$016
160$016
233$170 79$992
233$158 79$992
105$975 79$992

82$5001 118$6661
.

33$0001 2,32$278 79$992
. .

133$5921 19$992
. .

160$01.6
60�000
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ANNEXON.5

ARTEFACTOS VENDIDOS

,
Renda apurada no Exercicio de 1 91 6 dos Artefa-

tos da Exposição de 1 91 5.
2 Porta-vasos
3 Cabides
1 Porta-toalha
1 Caminha
1 Meza com taboado para jogo de damas
1 Taboa de engommar
2 Mezinhas
1 ç,stante giratoria pequena
1 Par de columnas
1 Costureira
1 Escada de abrir
7 Remos de pà
1 Banco de carpinteiro

10$000
4$500
2$500

20$000
10$000
9$000
6$000

10$000
15$000
10$000
9$000

,10$000
30$000

146$000
Visto

Heitor Biurn
Director

Escripturario
ALIJara' Ea 17LCB

ANNEXO N· 6

UATRICULA

A matricula foi encerrada á 29
1 1 O alumnos, assim distribuidos:

Mechanica
Carpintaria
Alfaiataria
Typographia
Encadernação

de . Fevereiro com

32
28
33
II
6-110
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Pertenciam ao: I t -anno
n

ao 2· "
n

n
,

ao 3· n

n
ao 4·' n

Eram de I 2 annos
n de 13 n

n de 14 n

n de 15 n

n de 16 n

ELIMINAÇÕES

32
39
30
9�110
II
31
23
23 .

22-110

Foram eliminados durante o anno 42 alumnos, á sa-

ber:
Á 'pedido 6 6
Por excesso de faltas 35
Por máo comportamento 1-42

FREQUENCIA.
A frequencia media nas officinas e aulas foi:

OFFICINAS AULAS'
Curso Pnmario Curso de Dezenho

Março 78 34 36
Abril 62 32 34
Maio 64 32 33
Junho 56 28 29
Julho 60 30- 31
Agosto 58 28 30
Setembro 58 29 31
Outubro 55 27 28
Novembro 45 23 24
Dezembro 47 25 '25
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Officios
Telegrammas
Petições
Portarias
Memorandum
Circulares
Balancetes
Boletins

116
16
32
20

5
240

12
20

,
'

15 ;

ANNEXO N.7 ..

EXPEDIÇÃO
A secretaria teve .0 seguinte movimento no anno de

1916:
.

ANNEXO N. 7 A

FAVI'AS'

Foram os seguintes "os. funccinarios que deram fal-
tas:

Ju.tif. Não justif,

Heitor Blum, Director 9
.

Alvaro Ramos, Escripturario 1 2 .

. 2
Clelià N, P. Caldeira, Prof. do Curso Primo 12

.

Tiziano Basadona, Professor de Dezenho 25 3

Euclydes Schmidt, Mestre de Typographia 4
João Ligoscky, Mestre de Mechanica 17
Pedro Bosco, Mestre de Alfaiataria 4

Joaquim N: Silva, Mestre de Encadernação 5
Julião . Roque, Mestre de Carpintaria 1

José Piotrosky, Mestre intr? de Mechanica 6
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ANNEXO N.7 B

HORARIO'

Para i
os cursos Primari� e. de Dezenho:

Das 9112 ás 11, 112 auÍas para todos os alumnos
Das 1 1, 1 12 ás 1 2 recreio geral
Panl as oflicinas \.

'

. ",
Das '1,2 ás 14 officinas' para todos os alumnos

, Das 14 ás 16 oflicinàspara os alumnos dos 3' e 4' an-
.

.

nos

A's 14 hora retiram-se os alumnosdos 1', e 2' an::-
nos.

I ,

ANNEXO N. 8'

Resultado dos exames' do Curs( Primario

4. annor Aquino Thomaz de Cima - gráo- 4' Plenam.
Francisco João jacques n 3 n,

Joaquim Lucio de Souza n 2 Simp
__ Nelson Jose Dias n 2 n

3' anno: Romeu Domiooni . II � Distin.
José Rodrigues da Cunha' n 3 Plena.
Braulio Dias n 2 Simp.
Mario' Dias' II 2 II

2' anno: Lucio M.ailOel Roc:.adél ' n 4 Plena�
João Conceição ''5imas '> n· '4 n

Aristides Fral'ClstO Martins
' li '3 li

Asteroydes da Costa Àrantes II' 3 II

Guaraey JOàquim dós' Santos' n 2 Simp,
Aristoles Saturnino da Silva 1I.z "

João Quint II 2' II

Jo1j.o Diogo da Silva n 2 II

;,"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Adolpho Quint II 2 Simp.
Mdnoel Cassio da Costa "2 "

B�rnardino Reis da Silva
' "1 "

1 . anno: Iracy Romão de Siqueira ,n 5 Distin.
Manoel Donato da Luz "4 Plenam;
João :Soares "4"

'José Alves Carriço " 2 Simp.
Jorge Jacrmes .

II 2 n

Pedro Jacques "1"
Theodomiro Soares II ,1 "

Claudio Francisco de Lima "1 "

Militão' Willaim "1 n

. lzaú Per�ira da Silva "1 n

'lnhabi!itados na prova escripta : ,2 alumnos : não

compareceram aos exames: 36 aprendizes
Resultado dos exames do Curso de ,

, Dezenho

4' anno: Francisco João Jacques' grao 4 Plenarp.
Alcides de Anicacio Porto "4 ,"

, Angelo Testa II 3' "

Joaquim Lucio de Souza l.I 2 " '

Nelson José Dias " 2 Simp.
3' anno: Romeu Dominoni II 5 Distinc.

JO,sé RodFÍgu�s da Cunha W 5 ',,,'

Mario Dias'
.

ii 3 Plenam.
Bniulio' Dias II! ,3 "

2' anno: Jacintho Jorge de Campos II 5 Distinc.
Lucio Manoel Rochadel t.I 4 Plenam.
Asristoteles Saturnino da Silva" 4 II

.Àsteroydes da Costa Arantes II 3 II

Osniz Martins Custodio "3."
JoãO Conceição Simas n' Z Simp,
Pedro B, de Alcantara

'

"2"
,

João Quint ti f' II
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1· anno João B. Linhares da Silva
Darcy Linhares da Silva.
Carlos Gonzaga
João Soares
Guaracy Joaquim dos Santos
Manoel Donato, da Luz
Pedro de Souza Lopes
Pedro Jacqnes
Jorge Jacques '.

r

Manoel Cassio da Costa
Bernardino Reis da Silva '

Thon;laz Destri
Adolpho Quint
João Diogo da Silva
Alberto Moritz

Não apresentaram provas 35 alumnos

ANNEXO' N. 9

PROJIOÇÓES

Officina de Encadernação

II' 5 Distinc.
"5 '"

n 4 Plenam.
"3 "

ri 3 II

II 2 Simp.
"1. II

II 2 II '

"2 "

n 2. "

"2 "

"2 R

u 2 "

"2 "

" . I "

Passou paro 04· armo Romeu Dominoni
Pa'ssaram para o 3· anno Adolpho Qumt e João

Pires Machado
, Passou para o 2· anno Alberto Moritz

.'Officina de Alfaiataria

Passaram para o 4· anno José Rodrigues daCunha,
Braulio Dias e Mario Dias

(

. Passaram para o 3' anno,
I Guaracy Joaquim dos

Santos, João Quint e José Alves Carriço
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Passaram para o 2' anno: Manoel Donato da Luz,
Carlos G.onzaga, Bentode Farias e José Puerta Possos.

'

Continuam no 3' anno: Eugenio Corrêa, Jorge jac-
ques e Pedro Jacques. "

Continuam no 2' anno: Alexandre Carlos de Me­
deiros, Aristides Francisco Martins, AgenorCez�r da Sil-'
va e João Gercinio da Silveira.

Continuam no l' anno: Claudio
'

Francisco de Lima,
Francisco Coelho Pinto" Pedro João Ígnacio e João da
Cruz Carvalho, '

'
-

Officina de 1ypographia

Passaram para o 3' anno: Militão Willaim e Jacin�
tho Jorge de Campos.

Passaram para o 2' anno: Izaú Pereira da Silva e

Iracy Rom�o de Siqueira.

Oflicina de Mechanica

Passaram para o 3' anno: Lucio Manod Rochadél e
-,

Th0�az Destri,
, Passaram para 2" anno: Aristoteles Saturnino da Sil­

va; João Conceição Simas, Pedro de Souza Lopes, Jorge
de Souza Lopes, 'Manoel Cassio da Costa, Felippe Fran­

cisco da Martins, João Demetrio de Freitas e Theodomiro
Soares.

,

Continua no 2' anno: JOão Barreto de Oliveira,
,
Continuam no l: anno Waldeinar Sebastião da Silva,

Antonio Leoncio da Silva, Antonio Innocencio do� Anjos,
Jo�é francisco dos Santos, Militão Carlos Robergç, R€­
nato ,d'Acampora e João Diogo da Silva.
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'.

OfJicina de Carpiutaria

Passaram para 3' anno: Osny Martins Çustodio,
Pedro BastoS de Alcantara, Asteroyde da Costa Arantes;

.

Francis�o Agaipo Ferreira e Bernardino Reis da Silva.
Passaram para 2' anno João Baptista Linhares da

Silva, Darcy Linhares da Silva, ' João Soares, Antonio
Luis Vieira e Francisco Borges.

Continua no l' anno: Polipio Hemeterio Coelho.
Continuam no l' armo: Alfredo Teixeira Trindade.

Euclides Paschoal de Souza, José Martil}lío dos Santos e

Laudelino Manoel dos Santos.
'

ANNEXO N. 10

MATRICULA
1913

1 Alcides de Ânicado Porto
2 Angelo Testa
-3 Manoel Clemente de Souza
4 Francisco João Jaques
5 Aquino Thomaz de Lima
6 Jacob Ignacio das Chagas
7 Pedro Alves Neves
8 Joaquim Lucio de Souza

.
10 Nelson Josê Dias

1914:

11 Antonio Alves
12 Genuina da Silveira
13 Honório João da Silva
14 Polibio Herneterio Coelho

.

15 João Francisco Lyra
16 João Barreto de Olivei-ra
17 Jovino Vicente da Costa
18 Thomaz Destri
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19 Agenor Cezar da Silva
20 Avelino Delphim Vieira
:21 Braulio Dias
22 Eugenio Antonio Corrêa
23 Florisbéllo Mater da Silva
24 -José Alves Carriço
25 Jose Matheus Gomes
.26 Julião Moreira
27 Jorge Jacques
28 Mario Dias
·29 Pedro Jacques
30 Vicente Machoweski
31 Waldernar da Costa Lemos
32· Militão Willaim
33 Renato Caminha
34 Manoel José de Faria
35· Tito Antonio Fernandes
36 Romeu, Dominoni

.191:;

37 .Alexandre Carlo-s de Medeiros
38 Angelino Bento Rodrigues
39 Aristides Francisco Martins
40 Arnaldo Vieira
41 Bento de Farias
42 Guaracy Joaquim dos Santos
43 João Gercinio da Silveira
44 João Quint
45 José Valerio de Gouvêa
56 Poríirio Moreira da Silva
47 Herminio Ventura Ramos
48 jacintho.jorge de Campos
49 João lgnez Noceti
50 Waldemar Lucio de Mello
51 Alfredo Teixeira Trindade
52 Antonio Luiz Vieira
53 Alvaro Cypriano de Santiago
54 Asteroyde da Costa Arantes
55 Bernardino Reis da Silva
56 Francisco Agaipo Ferreira
57 Francisco Alexandre da Cruz Santos
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58 Olegario A Ivim Cardos
59 Osny Martins Custodio
60 Pedro Bastos de Alcantara
61 Saturnino Manoel de Oliveira
62 Zeferino Seraphim dos Passos
63 Aristoteles Saturníno da Silva'
64 Felippe Francisco Martins
65 Jose Bispo de Castro
66 João Conceição Simas '

67 João Demetrio Freitas
68 João Diogo da Silva
69 Jorge de Souza Lopes
70 Lucio Manoel Rochadél
71 Manoel Cassio da Costa
72 Pedro de Souza Lopes
73 Waldemar Sebastião da Silva
74 Adolpho Quint
75 João Pires Machado
76 João Theophilo da Cruz
77 José Alberto Buchele

1916

78 Darcv Linhares da Silva
79 Dermal Carlos da Costa
130 Euclydes Paschoal de Souza
81 João Baptista Linhares da Silva
82 João Soares
'83 Jose Francisco Borges

.

84 jose Martinho dos Santos
as Laudelino Manoel dos Santos
86 Antonio Claudio Noceti
87 Antonio Innocencio dos Anjos
88 Antonio Leoncio da Silva
89 Arna!do Rodrigues Corrêa
90 Arthur Capella
91 Eliziario Silverio da Silva

. 92 Gilberto Gouvéa
93 Jose Francisco dos Santos
94 Militão Carlos Roberge
95 Renato .d'Acampora
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96 Theodorniro Soares
97 Benevenuto Vieira
98 Carlos Luis Gonzaga
99 Claudio Francisco de Lima

100 Francisco Coelho. Pinto'
101 João da Cruz 'Carvalho,
'1'02 José Puerta Possos
103 Manoel Donato da Luz
104 p'edro João Ignacio
105 Antonio Batista da Rocha
106' Iracy Romão de Siqueira
107 Izaú Pereira da Silva
108 João' Henrique Antonio da Costa
109' Alberto Moritz

o

AN�EXO N. 11

r _

Relação do .mobiliario e outros, ,objectos
existentes na Directoria

II Volumes Diccionario de Maximiano Lemos
"Encyclopedia Portuguesa lIlustrada

1 Escriptorio "Bureau Ministre"
1 Cinzeiro . .,

,

1 Pezo de vidro para papeis
1 Tintefro

'
'

1 Berço, mata-borrão
1 Descanco de metal para canetas e" lapis
1 Pasta
I: Cadeira de palha envernizada' para meza

1 Mesa columna para COp0S
'

1 Cesta de couro para papeis '

1 Mobilia composta de um sofá e 2 cadeiras 'de
braço de palha envernizadas

' .

1 Estante giratoria
1 Cabide. com espelho porta bengala '"

3 Quadros com os retratos dos Exmos , Srs. Drs.
Nilo Peçanha , Wenceslau Braz e Marechal Hermes

1 Lustre com 5 lampadas eléctricas
'

1 Escarradeira de porcellana
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RelaçãO do mobiliario e outros objectos
existentes na Secretaria

1 Mez� grande envernizada
1 Secretaria envernizada

'

1 Armario envernizado .

1 Meza pequena envernizada para machina de es-

crever

1 Machina de "escrever "Rernington'
,

-1 Cadeira de braço envernizada,. de palha'
3 Tinteiros
1 Thesoura grande
1 Cesta para papeis de escriptorio
1 Filtro "Berkeíeld"
1 Meza para filtro
1 Banco alto de escriptorio
6 ,Quadros com 05 retrateis dos Exmos Srs. Drs .

Candido Rodrigues, Rodolpho Miranda, 'Pedro 'I'ole-
.

do, Edwiges Queirós, Pandiá Calogeras e José Beze­
ra

1 Cadeira com assento de palha
1 Cabide pequeno
1 Capacho

,Relação do móbiliarlo e outro. objectos
existentes na Portaria

1 .Meza com balaústres, de escriptorio
1 Relogio de parede
3 Cabides péquenos .

2 Quadro com o regulamento da Escola
1 Tinteiro de metal
1 Cadeira de braço .

com assento de palha, enver-

nizada
.

2 Ditas pequenas .
.

'

.

1 Estante grande para livros, envernizada
'I Estante pequena envernizada
1 Espanadoruzado ,

,
1 Cesto para papeis
1 Escarradeira de metal
1 Capacho de cocó
1 Dito de ferro
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4 Arrnarios de vidro envernizados
1 Quadro com regulamento da Associação Coope­

rativa

Relação do mobiliario e outros objectos
existentes no Curso Primario

3 Mezas grandes envernizadas com tres gavetas
cada uma

3 T nteiros
3 Pastas 'de couro,
3 Tympanos de metal
3 Berços mata-borrão
3 Quadros negros
3 Réguas
3 Cadeiras com braços, de palha
2 Estrados
3 Tapetes
2 Espheras (globos)
3 Mappas do Brazil
3 Mappas figuras geometricas
10 Lampadas electricas
3 Mappas systhema metrico decimal
3 Mappas do Estado de Santa Catharina
3 Copos

.

3 Reposteiros
2 Filtros com prateleiras
1 Balde de ferro galvariizado
3 Bancos
1 Mezinha
41 Carteiras americanas simples
10 Ditas duplas .

3 Armarios
3 Escarradeiras
3 Cestas de papel
1 Lavatorio de agatha com bacia, jarro e sabone­

teira
2 Cavalletes para quadros negros
6 Cabides com 57 .ganchos-

·3 Quadros com o regulamento da Escola
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ReIaçã.) do mobiliario e outros objecto:;
existentes no Curso de Dezenho

6 Classes de volta envernizadas
6 Bancos soltos
4 Ditos fixos as classe '

1
-

Escrivaninha com 'balaustres, com tres gavetas
1 Louza com cavallete '

1 Estrado
1 Cadeira com encosto de palha
1 Escarradeira
f Copo e bandeija de louça
1 Tinteiro, de ferro
1 Berço para mata-borrão
1 Mappa geometrico

11 Cabides
'

6 Claases não envernizadas
5 Baucos para classes

'

1 Cadeira de palha
3 Cortinas de panno para janella
4 Quadros de madeira para dezenho
1 Porta toalha oom espelho
1 Pia de marmore

1 Meza envernizada com balaustres

Relação do mobiliario e outros o,bjectos exis-
-

'.
tentés no Archivo

4 Copos para agua
5 Canecas de ferro pequenas

12 Cortinas rendadas para janeIlas
1 Caixa com lampadas estragadas

85 Bandeirinhas do Estado
4- Livros pequenos embranco
t Dito maior
6 Embrulhos com mappas uzados

31 Photographias diversas
7 Mappas grandes
1 Pasta velha

.

2 Vidros para lampeões belgas'
1 Mappa grande '

2 Vidros com tinta em uso
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17 Caixas com lapis de pedra
94 Bandeirinhas nacionaes
27 Caixinhas de crayons
2 Campainhas estragadas
2 Tinteiros uzados
1 Machina de aparar lápis estragada
6 Grarnmaticas portuguezas
1 Dita estragada
40 Livros diversos, pequenos, uzados
19 Pacotes com 6 livros (Constituição)
7 Pacotes com 6 livros (Coisas brazíleíras)
9 Pacotes com 8 livros/Manuscriptos)
135 Livrinhos de Instrucção Moral e Cívica
36 Grammaticas portuguezas _.
17 Livros pequenos rnanuscriptos uzados
3 Constituição Brazileira

.

1 Arithmetica
464 Cartilhas nacionaes
14 Pacotes incompletos de fuzin
5 Rolos de tapetes uzados
2 Espanadores novos

.

1 Bandeira nacional uzada
3 Folhas de papelão grosso
3 Rolos. de papel para dezenho
4 Ditos pequenos
7 Maços papel hyghienico
3 Caixinhas com borrachas para dezenho
96 Folhas de papel para dez.enho
1.0 Pacotes com papel mata-borão
8 Quadros com o regulamento da Escola
27 Louzas pequenas
4 Ditas inutilizadas
2 Machinas de escrever uma estragada e outra

(KANZLER) uzada
.

10 Folhas de cobre
75 Paos torneados para bandeirinhas
2 Escadas de abrir, pequenas
1- Talha inutilizadas
1 Leme para embarcação

·1 Par de venezianas
2 Escaradeiras uzadas
9 Guardanapos pequencs de cores
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Relação das machinas e ferramentas existen-
na officinas de <Jarpintaria

30 Plainas
14 Rebotes
5 Garlopas
3 Debastadora s

18 Formões
10- Torquezas
8 Grozas
5 Serrotes grandes
3 Ditos pequenos
9 Ditos de costa
3 Enxós de mão
1 Enxó goivo
2 Enxós ribeira
1 Goivete com ferro
12 Esquadros
4 (Pares) macho e íemea
7 Arcr s de. pua
11 Formões goivos
2 'I'ravadeiras para serra

1 Torno para serrote
1 Alicate
1 thesoura para folha
1 graminho de ferro
1 suta de ferro
3 serrotes de ponta
1 chave mgleza .

3 talhadeiras-
2 tarrachas de madeira

18 serras de volta
12 formões greaves

1 colleccâo de trados de colher (18 peças)
23 peças de ferramentas para esculptura
18 peças de ferramentas para torno

1 broca americana
1 jogo formões para torneiro
6 limas guzas
2 ditas Halfkd .

9 metros serra fitas
14 metros corréa
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1 machina esquadro
1 serra para meza

2 ferros para desbastadores
1 espok de ferro

15 limas triangulos
2 limas redondas

�4 ferros de puas
4 repuxos

11 marteIJos
1 trado
2 raspas
2 verrumas á mão

10 compassos
2 rebolos

12 bancos de carpinteiro
9 barriletes
2 machados
2 esquadros de ferro
1 serra grande
2 chaves de fenda
1 torno para madeira
1 armação para serra sem fita
1 armario para ferramenta
2 pedras de afiar

Relação da8 maehinas e fe]'ramentas
existentes na offieina de' Typographia
1

.

machina de impressão Phoenix .n. 2
1 machina de impressão Phoenix n . 3
1 machina de impressão Official 30x20
1 machina de impressão minerva 38x25
1 ma china de picotar
1 machina guilhotina para papel 65 cent :

16 caixas com typos communs para. composição
47 collecções de typos phantasia
1 caixa com fios de metal systematicos
3 cavalletes gabinete para phan tasias
9 cavalletes de madeira
7 componedores de ferro
8 ditos de metal branco
4 pinças de aço
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2 caixas com vinhetas
1 collecção de quadrilongos de ferro
1 collecção de quadrilongos de chumbo
3 bolandeiras de madeira

.

16 graneis de madeira e 3 de zinco
3 escarradeiras, uma pia e uma caneca' de agatha
1 espanador, uma vassoura e uma escova

4 cabides de metal amarello, 4 mezas pequenas­
e uma grande de madeira

1 armaçao para deposito de papel.seis plànchetas
de madeira

1 ,balde de .zinco e tres caixotes com material
imprestavel.

Relação das maehinas e ferramentas existen-
te_s na of.fleina de Encadernação

1 Machina de marmorear

1 Machina de aparar, .de rodas
1 Muchina de cortar papelão ,

1 Machina de enfardar ou apertar � livros
1 Machina de picotar
1 Machina de cortar papelão pequena à braço
2 Machinas de riscar ou pautar
1 Machina de numerar

'

6 Collecçôes de typos gara dourar
. '.

·3 Roldanas. com cabos para dourar ou frizar livros'
1 Caixa de grampos de meta! para prender papel
2 Duzias de mollas paraprender papel

22 Pinceis finos para dar colla
: 6 Teares para cozer livros
r 1 Fogão de keroz ene

36 Caixas de zinco para tinta
7 Mezas de madeira diversos formatos
3 Prensas de madeira para apertar livros
3 Panellas de ferro esmaltado '

3 Canecas de ferro esmaltado
1 Cruzeta de ferro para dourar
3 Armações 'de ferro para dourar
1 Componedor universal

.

,

26 Taboas avulsas para diversos trabalhos de en

cadernacâo
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J.<O 'I'aboas para machína de 'enfardar.
'

1 Vassoura
1 Espanador
i Motolia para kerozene
1 Ferro com tarracha quadrada
1 Porta tarracha de latão
.5 Cornponedores de ferro
2 Fen 0S com cabos para dourar á mão
,6 Ferros diversos com cabos para dourar á mão
1 Fero para dourar, sem cabo
,6 Ferros diversos, molduras sem cabo para dourar
5 Motolias pequenas para azeite
2 Cabides de parede
2 Cantoneiras pequena de madeira
1 Rollo de madeira forrado de borracha'
15 Chaves diversos feitios
<6 Facas communs

1 Frizador de ferro
3 Thesouras '

2 Regoas .de ferro"1 dita de madeira
2 Esquadros,3 Martellos'I Alicate de cortar,
] Torno de mão'l Compasso,1 Serrote
1 Chave de parafuzo'l Metro
1 Rollo forrado de ceuro para dar tinta
1 Taboa dobrada para trabalhos dourados
3 Pranchas sendo duas de latão e uma de íerr

aplainado
Relaeão das maehinas e ferramenta8 existen ..

•

tesO na offieina de Meehanieá

12 Tornos de bancada
3 Bigornas
3 Machinas de furar ferro
8 Tarrachas communs de diversos tamanhos
1 Caixa com duas tarrachas inglesas
1 Tarracha para canos

1 'I'orno mechanico com todos, os pertences
1 Macaco para levantar pezo até 8000
1 Dito para furar chapa

'

1 Thesoura para cortar chapa
1 Motor Otto 3112 h: p ,
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f Collecção brocas espiraes de 118 à 2 por.
29 Brocas pequenas de diversos tamanhos.

1 Plaina pequena para mão
1 Ventilador para fundição tocado a vapor
1 Dito para tres forjas
1 Balança centesimal
1 Moinho para moer area para fundição
3 Arcos de serra

2 Puas de manivela
2 Catracas para furar'
1 Machina para cortar tubos
3 Chaves inglezas
1 Torno pequeno de mão
1 Esmeril tocado a vapor
1 Grupo electrico de I H. P

11 Tenazes para forja
2 Forjas tocadas a pé portateis
1 Transmissão com mancaes e pulias
4 Cadinhos para fundição de 20·30-50-60 k '

Limas de diversos tamanhos
Diversos alicates, escalas, etc.

Relaeão das maehinas e ferramentas existen­
.

tes na offieina de Al:J:aiataria

2 Mezas grandes
37 Bancos para os aprendizes

1 Cadeira oe palha
2 Machinas de costura "Singer:
3 Ditas "Veritas"
2 Almofadas para passar ferro
4 Ferros de engo-nmar
2 Thesouras para cortar (grandes)

23 Ditas para trabalho dos aprendizes
2 Ditas para cortar cazeados

20 Furadores de osso

1 Taboa de engommar
1 Espanador
1 Jogo de regoas para cortar

105 Papeis de agulha para cozer à mão
8 Ditos para machinas "Singer"
4 112 papeis de agulha Milaneza
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'6 Duzias dedaes
7 Medidas para alfaiate

� 2 Carreteis Milaneza
3 Paos de golla
1 Paos de manga

ANNEXO N. 12

Jlateria prima existente na officina de En·
eadeenaçâ» em 31 de Dezembro de 1916

86 Folhas de papel cartão azul
8 Metros .panno chagrin marron n.l

453 Folhas papel de impressão TI. 8113
723 Folhas papel holanda para livros n .5422

21 Folhas papel feltro verde
81 Folhas papel cartão branco

Bateria prima existente na officina de Al-
faiataria em 31 de Dezembro de 1916

Zanella preta e de côr 1m 75
Entretella fina 1 m.

Morin branco 6' m.

Carvão de madeira 1 sacco 1[2'
Pacotes de linha {grande) 22

itos para cozer à mão 14
Caixa de giz (grande) 1
Dita pequena 1
Colchetes branco groza 1 1{2
Retroz para cozer e cazear duzia 10

Uateria pdma existente na oUicina de Typo.
graphia em 31 de Deeembeo de 1916

2 Resmas papel couché
2 Resmas papel "Segurança
50 Folhas papel marmore

2 Resmas papel linho.
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150 Folhas papel de cores variadas:
25 Folhas de cartoliua branca
15 Resmas papel assetinado 24 k ,

5 Resmas papel assetinado 16 k .

10 Latas tintas de impressão (cores diversas)
,1 O Resmas papel impressão (ordinario )

JIate.·ia prima existente na officina de Car

pintaria em 31 de Deze�bro de !916

Taboas diversas já servidas 12
Pó de sapatos 100 grs.
Licha pará madeira 10 folhas.
Pregos 1 ke
Parrafuzos 1 maço
Terra de calcio 112 k
Gornma-Iaca 50 grs , , '

'Madeiras, para ossada de uma lancha

JIateri� prima existente na officina de lJIecha­
nica em 31 de Dezembro de 1916

Metal velho para fundição 126 kilos
Dito patente para forrar rnancaes 11 112 kilos
Carvão Coke 200 kilos .

Carvão para forja 500 kilos
Gazolina caixa 1
Oleo lubrificante litros 18

,Ferr'o guzo pata fundição 580 kilos
Aço 70 kilos
Ferro diversas grossuras 320 kilos
Solda para ferro fundido caixa 1
Aréa de fundição saccos 10

Estopa para limpar machinas 5 kilos
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Concerto em 'uma machina de escrever

1, Engrenagem conica de aço para motor -a gazo-
lina

.

2 Pontas -( aparagem) em UH) eixo para rebolo
4 Armeis ele bronze para eixo de carro

160 Pares pistões arame metal (feitio)
4 Chapas de metal
1 Mola espiral'
1 Ferragem metal para leme
1 Chapa metal para proa de bote
2 Hellos em corrente
52 Pernetes: de .cobre
8 Chapinhas de ferro

,3 Mollas em espíraes ( feitio)
Concerto em uma .machina sapateiro
Concerto em um wagon
1 Eixo em um carrinho
t Curva de metal.
t: Chapa de metal

.

2 Braçadeiras de metal
8 Olhaes de metal
2 Parafuzos com roscas

6 Manilhas de metal
1 Corrente ( concerto)
2 Pares engrenagens ferro fundido com dentes

frizados
/'

I Mancai de escora para moinho de vento
Ajustagem' de, uma torneira
1 Femea para leme :de metal
Concerto em uma machina de costura
2 Engrenagens pe4uenas f

1 Par engrenagens ferro fundido com dentes. Iriz-
ados

I

1 Peça com paraíuzos, etc.
12 Rodas de 'metal

o

4. Ferrs-gens .de lerr;e de metal

. i

•

35

ANNEXO N' 13

Relação d9S &defactos produzidos na otfi­

eina de Uechanica ,

I .

'.
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.

3 Pares támáricas de niêtál .'

,

I 16 Alças' de' bigqtas de metal
·72 'Cástannas' de metal

. ,,_�'. \ 4' M,alaguetás de metal .

.

_
,

,.
�

,

r 2 Pares. dobradiças 'de metal o

.' 6 Olhaes com: roscas, de metal
12. Bt<Ül.1Zes.,.· '.

. .;
\ '. N,S. Esses'/trabarhos foram -executados por. enn:::",

conimenda '.

.

'-"
_

.

i:
.

' T'rabéllho's executados par;a Escola:· ....
.

pata Oíficaia de Eucadernacâo: . 2 Laminas de- .

ferro com 2 paraluzos, /

2 Curvas pequenas 'e 2.para-:
fuzo� para machiaae J �eça para machina de .pau-

. tar.·
.

.
'

.

.

.

. /,

Para, a Oíficina de 'I'ypographía: �.. Concerto: ','

.

em um gfampo . ;". I

•

� • ,

Para Otficína I de . Carpintaria: '.4 Parafüzcs
com porcas; eixo.. maheaes, chapas ',ê chavetas.

/ Para Officina de Alfaiataria: Mola. para machina
de costura .

.Ó: '. " ' .' .'..
-.

,.,
I

•• ...-'
,,)'

_
,.-: :; • .- ,I

Relação dos ,;,arte,faetos ·exeeutados na..,f,:,'
.

:;. ..
.

.
. ·fieina de Encadernaeão f. .

• ,.', • .'
.

.

, :-... ,.

,', ;;'''
.

Por encornrnenda: 250Ó T;'llões
10S0 Folhetos
200 Facturas' ".' ."

13 "Livros encadernados .

pal'a'a'-E�colá: ,,�, Livros t�llões
I.

'soo Boletins:"c .;.�' .' .'

i, 6,.L'ivros; pao:iação> risc�çãQ e' encaéfúnàÇ'âÉ>
. '..'

. -
�

. '. -

-, "I 1
.c.,

C ',: '; -, R,elação dos tra�.àihos e�eeutadQs ná;'Óff'ieina .'

'.
,

. .' 4e Alfaitaria >.. .-
' ::

j , .', ...... "li , \

.: Por encornmeda: 4q'P�lr�s 'dff'm'�iigas'e fêitió).
7 'Paletots. em forro .('feitio ')

.

,-
'.

, 9'�"Calças de casernira e íeitio); . �'
.

.. T Colletes de casemira=jà 'preparadcis t f�üió)
-

r ,
�: Colletes de brim carregação (feitio l « � I.

.

,

.

.

1 Par polainas .

.

. I ,
.' '.

.

: ,'1 Capuz para, capa=de militar
.

-

.'

. " Para' a Escola : 80, Pares poJaiD:as
80 .Borrets-

.." .

36

"
.

-�
,
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B�lação dos artefactos executados, na of�ici-
na

.

de '.l'ypographia,:
15600 Talões
200 Cartões numerados
2050 Folhetos
200 Folhas
200 Certidões

,

200 Facturas
300 Enveloppes ( tirnbragem )
3000 Circulares
250 Notas
1000 Questioriarios
1050 Reclames
1000 Cartões íichas
1000 Rótulos-
1000 Cartões cornmerciaes

,
600 Cadernetas de coupons
5000 . Guias para conductores
2<:>0 Editaes

'

.

100 Cartões postaes
6000 Avulsos
100 Rotulos em setim
2 Livros (impressões) ,

.

NB: Esses trabalhos foram executados por en­

commenda.
para a Escola: 1000 Boletins

, 100 Folhetos relatado
6Qq, Folhas' ( impressão )
150 Memoranduns '::'
100 Bandeiras (irnpressão ) ,', .

1500 Talões,
I

Impressão .em um livro para Jl matriculá

.

'

'37
.....,- -

80· Capas brancas,
75 Fardamentos

,

para Exposição : 3 Calças, para meninos
3 Colletes 'de fustaõ branco

,

'

'"

3 Ditos de phantasia
.

3 Ditos debrim listados
2 Ditos -de brim branco

"

�. �.

"

.'
,

. -

,
\ .'"
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Relaç'ão'dos
-

artefac'tos ,.ex,ecutadós na"of6-

r

cina de Carpintaria
Por encommenda:' 1 Meza pequena env'ernizada
1 Cavallete '( feitio)
1 Caixinha (feitio) , ,',

Concerto e envernizamento em 1, caixa de costura'
1

.

Costureiraem osso
�

,

1 Porta flores em osso! desarmado
,1' Estante giratoria

.

1 Meza pequena em osso
,

4 Cadeiras em osso

1 Jogo remos

-1 Prato madeira
2 Mezas pequenas em osso

1 Meza grande pés torneados'. lados e pés enver-:

nizados e tampo em: osso ,.',

,4 Cabides em osso

2 Quadros "
.

1 Molde para mancal de escora para, moinho 'de
vento

' ,

.; Cadeiras em osso

1 .jasdíneka pequeria :

1 Molde de' roda
2 Jardineiras

Para a Escola:
40,l'egüas pequenas

'

, t regua grande'
1 escada pequena
1 Molde de mancai

"; Para Exposição
'

,

1, estante giratoria
6 cadeiras de abrir

. 1 cantoneira para parede
1 Jardineira
3 remos de pá
1 mezinha para jogo de' damas

.

.> 1 mobilia para jardim .composta de 4 peças'
3 embarcações pequenas .

36 cabos para ferramentas,
4 pratos <:e ruadeira, .

\

_ 2 -portus toalhas
J,
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ESCOLA _ARTIFI€)'ES

Conforme no'ticiámós, abriu-se" a 2 do corrente a
,

'
.,. . t t., .

exposição 'dos trabalhos' executados, .no passado anno
lectivo' pelos alumnos da Escola de Aprendizes Artifiées.

, 'Diríg�da' pelo sr. dr. Heitor Blum, ,que tão dedica­
damente superintende aquelle estabelecimento de instruc­

,

ção profissional, a escola, vae produzindo os resultados
para os gue _

a frequentam os mais profiçues, sendo para
lamentar, entretanto, que, a reduzida matricula demostre

'o descaso dos paes de tantas creanças que por ahi vivem
'

arredias d�s casas' de ensino."
"

,
,

A exposição 'occupa uma vasta sala' �m que se
enfileiram com gosto 'os, trabalhos, anudido�.' ,

'

,

,

,

,,'

Np to\c�nte á Qfficin� de al'faiataria, d�rigida' pelo
,

sr. PedlÍ(? Bosco, 'vimos .celletes sin,iples e d� ph�ntasia, r

calças e outras peç�s por' acabar, com caseamento, acol�'
-' choadõs, bolsos, etc. Os, trabalhos são dos alumnos Jo'se _,'

'Rodrigues, da Cunha, ,Mario Dias, Manoel Luz, Jorge
Jaeqbles, Braulio Dias'; João Quint, G,úaracy Sflntos e

Euge�� Correia. _

"

,

'

',Na sécÇã0 ,da offiçina de carpintaria, CUj0 mestre é o

sr. Julião 'Roque, auxiliado pelo contra-mestre sr. Jor­
dão Çandid� da Silva; veem-se uma mobilia pára jardim,
uma' estante giratoria, porta-toaiha«, cantoneiras, bar­
quinhos, remos dê' pá" taboleiro de damas, porta-bibelots,
jardineiras 'e pratos. Esses trabalhos forám confeccionados.
pelos -alumnos JOão Bapti�ta Linhà.res da Silva" Osny­
Martíns,João $oares; DÇlrcy Linhares da Silv<l:, Fran­

cisco Agaipo Ferreira, francisco João Jacques, Alcides

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



42

Porto, Bernardino Reis da Silva, Angelo Testa, Pedro
de Alcantara e Asteroide da Costa Arantes.

Na secção de typographia, dirigida, pelo �r. Eucly­
des Schmidt, notamos diversas publicações em avulso
e opusculos, bem como uma bandeira nacional em panno,
trabalho typograpliico original. São os trabalhos expos­
tos dos alumnos Joaquim Lucia de Souza, Nelsçn José
Dias, Jacintho Jorge de' Campos" Militão Willain, Esau
Pereira da Silva e Iracy Romão de Siqueira.

A secção de encadernação, a cargo do sr. Joquim
da Natividade e Silva, apresenta aluns trabalhos que
recommendam os alumnos que os fizeram: Alberto Moritz,
Ad?lpho Quint, João Pires Machado e Rom�u Domi-'
nom.

Sob a direcção do sr.

I

João Ligocky encontra-se

a officina de mechanica, cujos alumnos, os jovens Manoel
Lucia Rochadel, Àristoteles Saturnino da Silva, João
Conceição Simas e Aquino Thomaz de Lima, apre·
sentaram ferragens para embarcações (representando uma

encommenda no valor de 1 :30,0$), quatro ferragens
completas para leme, 1 2 rodas; diversas castanhas,' tres

pares de tamancas, olhaes com rosca, dobradiças, mala-
guetas, etc.

"

O professor Tiziano Basadona, auxiliado pelo sr.

Alfredo Juver.al da Silva, dirige a aula de desenho' de
ornatos,figuras e paysagens, Romeu Dominoni,João Bapti�­
ta Linhares da Silva, Jose Rodrigues da Cunha, Jacin­
tho Jorge de 'Campos, Carlos Gonzaga, Francisco João
Jacques, Lucia Rochadel, Aristoteles Silva, Darcy Linha­
res da Silva, João Soares, Braulio Dias" Angelo Testa,
João Conceição Simas, Alcides Porto -

e Mario Dias são
os' alumnos que apre�ent�m trabalhos.

(D' O .lIJstado)
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A Escola de Artifices
A EXPOSIÇÃO ANNUAt.

Dia a dia, accentua-se, n'um brilhante relevo, o

inestimavel valor pratico das Escolas de Artifices que
têm por fim nobilissimo a diffusão do ensino prohssioua],

N'um Paiz novo, como o nosso; onde as profissões
liberaes ainda não se desenvolveram convenientemente de
modo; a garantir as classes menos favorecidas, relevante
é o serviço que

-

estabelecimentos como estes vão pres­
tando á collectividade.

Quando o eminente estadista dr. Rodolpho Miran-­
da que tão bellas provas, de espirito democratico deu.­
instituio o ensino profissional gratuito, tinhamos a firme
convicção de que a sua iniciativa grandiosa produziria os

mais satisfa�torios resultados.
Todos os annos, as novas Escolas,. consoante o

objectivo collimado,preparam centenares de rapazes para
os misteres de uma profissão nobre, tornando-os dignos
da sua missão, como factores sociaes da cornmunhão.

Além do preparo profissional, ali se ministra a edu­
-

cação civica que alormosea os sentimentos patrioticos de
, cada um. Inegavelmente, essas instituições são dignas de

applausos pelo muito que fazem em pról do nosso engran­
decimento moral e material.

A Escola de Aprendizes Artifices, de Florianopolis
é um formoso exemplo.

Dirigida pelo elevado criterio do nosso distincto
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conterraneo sr, dr. HeitorBlum, que é incansavel no des­
empenho de suas funcções, esse estabelecimento de ensino
tem-se imposto á consideração. de todos que, de perto,
acompanham o seu florescimento.

.

Dentro dos poucos recursos orçamentários, que dis­
põe, elle vae dispensando á mocidade, principalmente ás
classes do proletariado, uma assistencia proíicua, dando­
lhe uma profissão liberal, que é uma recommendação ás
luctas do labôr honesto e compensador..

. A presente exposição de trabalhos executados, no

anno findo, pelos seus alumnos, prova á evidencia as reaes .

vantagens de institutos dessa naturena,
Na sala principal do ediiicio, foi tnstallada

,
a ex­

posição que apresenta um bellissimo aspecto. Impressiona
vivamente o visitante a disposição artistica dos objectos
executados naquelle utillissimo estabelecimento de ensino
profissional.

Aqui, ali, pelas paredes da espaçosa sala estão co­

llocados os mostruarios, onde se acham .as provas de ap-.
tidão dos alumnos, daquelles que, durante o anno lectivo,
souberam �oin aproveitamento real, corresponder os esfor­
ços dos seus abnegados mestres, �,

Poucos são os trabalhos expostos, porém são di­
gnos dó nosso alto apreço.

lnfelismente, a Escola de Aprendizes do nosso Es­
tado não possue verba sufhciente para o custeio de novas

oflicinas. Desde o seu inicio, ella mantem as aprendisa­
gens de Mecanica. Alfaiataria, Enéadernação, Typogra-
phia e Carpintaria.

.

Fasse ella dotada dos recursos orçamentarias que
têm as Escolas de Artifices de Paraná, Porto Alegre
etc, outra seria a sua situação invejavel.

Apezar de todos os pesares, mantem-se n'um gráo
de prosperidade çc muito recommenda a sua actual di­
recção e os seus dedicados professores.,
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Dadó o espmto de absenteismo prejudicial que, ha
dias comdemnamos com vehemencia patriotica, o publi­
co desconhece quanto se trabalha, portas a dentro, da-
quelle magnifico institüto de ensino pratico,

.

Não póde siquer avaliar quaes as difliculdades a

superar no, ensino profissional a rapazes que jamais ti­
veram a mais elementar noção de uma disciplina ou de
uma profissão.

Para melhor avaliar a acção presistente e digni ..

ficante desse pugillo de educadores que, na Escola de
Artifices, estão tomando rapazes ás dezenas. aptos para

.

as luctas da existencia, é preciso apreciar-se, de perto, a

exposição dos trabalhos que ali 'vimos. Constitue eila pro­
vas materiaes de um aproveitamento verdadeiramente util
ao individuo e á sociedade. .

Dentro de seus sete annos de existencia proveitosis­
sima, a Escola já preparou varios artiíices que, atualmen ..

te, nas tendas de labôr quotidiano, procuram honrar a

aprendisagem pratica dos seus mestres.

Passemos agora em revista os bellos trabalhos quê
motivaram estas linhas de impressões

"1

Como nos annos anteriores, a exposição constou de
trabalhos feitos pelos aprendizes de Mecanica, Alfaiataria,
Enc:adern�ção, Typographia, Carpintaria e Dezenho..

Na secção de Mecanica, a cargo do professor João
Ligoski, ha ferragens bem trabalhadas para embarcacões.
Destacam-sê serviços de bandagem em metal.

Graças a' perfeição dos serviços, o Lloyd Brasileiro
ali tem uma encommenda de ferragens, no valor de . um

conto e trezentos mil réis.
Os trabalhos expostos são dos alumnos Manoel Ro­

chadel, Aristoieles Saturnino da Silva,joão Conceição Si­
mas e Aquino de Lima. Dentre esses, occupa lugar sali­
ente o alumno Manoel Rochadel.

Na officÍna de Alfaiataria, á cargo do professor sr.
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Pedro Bosco, vimos obras elegantemente confeccionadas:
colletes a phantasia, calças e paletots. A mão de obra é

perfeita. ponto firme. Talhe �orrecto .. , Tudo denota a

habilidade dos alumnos. ,

Os colletes expostos estão a venda; variando de
9$ 'a J 6$000 cada' um.

.Os alumnos que apresentaram esses trabalhos, são
-

os seguintes: Braulio Dias, João Quint, Eugenio Correia,
Guaracy Santos, José Ródrigues da Cunha, Mario Dias
e Manoel Luz!

Na secção de carpintaria, dirigida pelo sr, Julião Ro­
que e pelo adjuncto sr. Jordão Candido da Silva, estão

em exposição varios moveis dignos de apreço.
.

São: uma elegante mobilia para jardim, feita pelo
alumno Francisco João Jacques; um taboleiro para jogo
de damas, pelo alumno João B�ptistá Linhares di Silva;
uma bellissima estante girato�ia, por Francisco Jacques;
um porta bibe!ots, por Alcides Porto e Bernardino Re­
is d'a Silva; tres grandes barcos pelos alumnos João So­
res, Pedro Bastos de Alcantara e Fraucisco Agaipo Fe­
rreira e Àsteróydes Arantes; uma jardineira, pOI Os­
ny Martins e seis cadeiras para jardim por Angelo Tes­
ta; uma

r cantoneira de pé, por Dar,;:y Linhares da Sil­
va, outra, de parede por Bernardino Reis; 11m porta-toa­
lhas, por Pedro Alcantara e Osny Martins; 4 pratos pa­
ra pintura, por Francisco Jacqúes; 3 remos de pá, por
Osny Martins.

.

Todos esses trabalhos são tambem para serem ven­

didos .

Na secção typogtaphica, cuja aprendizagem está á

cargo do sr. E:.uclydes Schrnit, observamos varias publi­
cações, em livr�tos e notas co�merciaes que muito re­

commendam as oflicinas. Pela d�licadeza .e' originalidade
de trabalho de5�:l:"-S:: 'um), bandeir� nacional. impressa
,. A

a cores.
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Muito se distinguiram os alurnnos J;aquim Lucio de
Souza, Nelson José Dias, Jacintho Jorge de Campos, Mi­
litão Willain, Isaú Pereira da Silva e Iracy Romão�

Na secção de encadernação, dirigida pelo sr, profe­
ssor Joaquim Natividade da Silva, prenderam-nos a atten­

.ção os bellos serviços de pautação, riscação e confecções-
á oiro'

_ Vimos varios livros commerciaes, que podem riva­
lisar com os mais aprimorados trabalhos de oflicinas con­

ceituadas.
Expuzeram provas os jovens Alberto Moritz,Adol­

fo QuiJ;lt, João Pires Machado e Romeu Dominoni.
Finalmente chegamos á secção dos labôres menos

arduos, porém mais artisticos, aquella que foi confiada
aos temperamentos artisticos dos dois mestres do lapis o

sr. professor Tiziano Bazadona e Alfredo Juvertal.
Ha nesta secção uma variada exposição de desenhos

de ornatos, de figuras, de pedis, de paysagens mortas e de
tutti e quanti sabe desenhar o lapis de dois artistas de
valor.

Muito embora não houvesse ainda classificação das
provas apresentadas pelos aiumnos que concorreram, a ex­

posição, podemos adeantar que Romeu Dominoni logrará
um lagar de destaque.

Talé a firmeza do seu traço,a expressão do seu «eu»,

a limpeza do seu desenho, que não hesitamos em tornar

publico o nosso modo de pensar a respeito de seus traba­
lhos.

'

Ao lado de Dominoni, figuram os alumnos João Ba­
ptista Unhares da Silva, José Rodrigues da Cunha, Já­
cintho Jorge de Campos, Carlos Gonzaga, Francisco Jo­
ão Jacques, Lucio Roéhade1. Aristotles Silva,Darcy Li­
nhares da Silva, João 'Soares, Braulio Dias, Angelo Testa.
João Conceição Simas,Alcides Porto e Mario Dias, que
expõem bellos desenhos.
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Terminando essas ligeiras impressões,reiteiramos ao sr. dr,
Heitor Blum as nossas sinceras felicitações pelos brilhantes
resultados do ensino profissional em bôa hora confiado á
sua intelligente direcção e á proficiencia dos seus dignos
companheiros de trabalhos, os esforçados professores da
Escola de Aprendizes Artifices.

,

(
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Escola de Aprendizes Artifices

Da janelIa do meu gabinete de trabalho aprecio
diariamente a formatura da rapaziada que frequenta o

utilissimo estabelecimento de ensino dirigido pelo distincto
moço dr. Heitor Blum.

.

Tenho visto a actividade notavel dos aprendizes, e

tão digna de nota que nos intervallos das aulas, arranjam
ellesum loot-ballcom uma bola do tamanho de uma laran­
ja. Necessariam�nte essa rapaziada gosa de bôa saúde
mas o que tambem se prova dessa alegria delles, é que
bem humorados vivem, contentes com o seu labor e con­

tentes com os mestres.

Sabia que a disciplina do notavel estabelecimento
era uma realidade, mas, com ftanqueza', ignorava os pro-
gressos alcançados pela petizada.

.

'

O director da Escola convidou-me muitas vezes pa­
ra fazer uma visita ás aulas, e eu, justamente por ser visi­
nho, ia adiando para amanhã. Ora, .succede que sommando
todosesses-amanhãs-, elles attingem já a 244.

Será uma vergonha para mim, mas o Director sem­

pre me desculpou,
Agora dá-se a exposição annual . e eu lá fui; e da

visita que fiz resta-me a convicção da ytilidade do estabe­

lecimento e o remorso de não tel-o visitado ha mais tempo·
Vi com prazer os excellentes trabalhos expostos, to- .

dos perfeitamente acabados, mostrando a habilidade e

aproveitamento d�s discipulos e muito especialmente a

competencia dos professores.
São excellentes os trabalhos de marcenaria, os de
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construcção naval em miniatura, os de alfaiataria, os de
lundicção: são-nos belissimos os de desenho, encadernação
e impressão.

Não podiamos esperar outra coisa de professores co­
mo Natividade, Basadona, Schmidt, Bosco e outros. que

, honram o estabelecimento.
No ensino, ali, nada ha a desejar, e para desejar

seriam mais amplos recursos, que permittissem dar maior
desenvolvimento, dotando a Escola de material necessario
para fazer os nossos artistas d'amanhã.

Ao illustre dr. Heitor Blum e seus auxiliares os nos­

sos parabens sinseros. Parabens á nossa Capital por. ter

uma escola de artes, tão bem dirigida,
Oxalá tivessemos em cada villa e em cada districto

do nosso Estado um estabelecimento igual, Elln seria a

salvação dos nossos desprotegidos.
.

Major Vieira da Rosa

(Da Opinião)
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Relação das, pessoa; que visitaram a

Exposçião
Capitão Godofredo de Oliveira,(representando o Covernador do Estado)
Dr. Ivo di Aquino, representando o Dr. Secretario Geral do Estado
CeI. Gustavo ?.ichard: ex-governador do Estado
Conde Dr. Paulo de Frontin
Dr, Mauricio Rodrigues de Souza
Dr. Marinho Lobo, administrador dos correios
Dr. jesé. Artgur Boiteux, deputado estadoal
CeI. Emilio Blum, presidente da Associação Commeroial
Major José Vieira. da Rosa, chefe da carta itineraria
Dr. Carlos Corrêa, director do gabinete de identificação
Dr. Oscar de Oliveira Ramos, fiscal da illuminação publica
Dr. Alcino .Caldeira, procurador íiscel
Dr. Cid Campos, delegado auxiliar
Altino Flores, José Duarte Magalhães, inspectores escolares
Edgard de la Penã; vice-consu] da Republica Argentina
Professor Joaquim Margarida, professor de dezenho da Escola Normal
Oswaldo Ramos, João Gomes de Meirelles, Oscar Schmidt, Gercinio Silva,

Nilo Eugenio da Silva. Prof. Joaquim da Costa Arantes, Sebastião Ferreira,
Iracy Mello, Germano Mello, Julio Voigt, Orlando Gentil, Armando Rlum,
Elpidio Fragoso Filho.: Carlos Gonzoga, Hyginio Gonzaga, José Antonio de
Souza, Manoel Victorino da Silva, cTarginio Valentim Souza.' Dr, Sezefredo.
Krappe, lzidoro Nouber, Edegar da Costa Arantes, Aristides Desposito, Com.
José Viegas de Amorim, Luis Machado; Guaracy Joaquim dos Santo, João
joaquim dos Santos, Waldemar Grunde), Augusto Grundel, Theodor Grundel,
Vital Cardoso, Romeu Barbeza, José Joaquim Brazil, Caleb de Carvalho Fran­
cisco Salles da Rosa, Demerval Pires, Firmo Lima, Euelydes Gentil, Alfredo
S. Ferreira, Vespasiano J. deSouza. Tte. Matheus Perreira de Carvalho, Thimo­
teo Wendhausen, Pedro Mendonça, Frederico G, Klunser, Arnaldo Gomes
jardin, Emilio dos Santos, Mario Deoclecio Nobrega, Augusto Jacques, Ernesto
Lopes, Antonio Pilar, João Wendhausen, Antonio Jooquim Soeiro, José Maria
Taboas, Miguel Kaminski, Rodcldpho de Senna Mello, Tito Antonio Fernandes
André José Vieira, José Gregorio da Rosa, Carlos Pluser, João Carlos Marches,
Roberto Licurgo, Manoel Carvalho, Paolo Bernardo José Antonio Duarte Silva,
Armando Paola Freitas, Heitor Capella do Livramento, Antonio Francisco
de Faria, Ricardo Bosco, Romualdo Pires, Adalberto Silva. .Bellarmino Lauren­
tino de Souza, Candido Machado, Fernando Emilio Wendhausen. Agar Alves
NUnos, Francisco Braulio Dias, Nillo Dias, Anaeleto Duarte Silva Maviael

\
de Souza, Joel de Souza Elclydes Valeriano de Souza, Egi�io Abbade Feirrei­
ra, Dr, Paolo Lacombe Nicomedes Nabuco da Costa, LUIs Goeldner, Emlio
Thompsen,' Lauro Unhares, João Yanke, Angelo Manoli, Luis Chrispim de
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Almeida, Alberto Veiga de Faria e Paulo Schmitz, Exmas. Sras. eStas.
Thomazia Fragoso Julia Weber V. da Rosa. Maria C. F': Blum, Candida
Fonseca, Henriqueta Piracuruca, Mme. Carlos Corrêa. Otília Piracuruea Rlum,
Bellarmina Duarte Silva, Angela Duarte Farias, Albertina Rlum Ema Carva­
lho, Emita Carvalho, Amelita Richard, Olga Piracuruca, Abigail Silva,Olivaia
Piracuruca, julia Cezar da Fonseca, Natercia Silva, Paula Weber, Prof, Lavtaa
Callado, Edith Silveira de Souzà.. Alice da Costa Arantes, Celeste da -Cossa
Arantes, Lodovina Rodrigues de Senna, Antonia V. Pinto, Ermelinda Martins
WiIlain, Maria Beatriz da Rosa, Aííonsinha Rosa de Lima.. Euza' Duarte Faias,
Asta Grundel, Ilda Mafra, Carmen Barbo�a: Amelia de Souza, Alice Barboa,
Victorina Duarte da Rosa, Cecilia Duarte da Rosa, Palmyra Lima, Adelaide
Cardoso, Carlota Pinheiro, Lucy Garcia, Adda Cardoso, Maria Izabel Souza,
Adelina Rodrigues, Augusta, Maria e Anna Jacques, -Camilla dos Santos, Maria
Silva" Lina de Assis, Emilia, Maria, e Luiza Kluzer, Noemia e Esther Cazvalho
Josina Ribeiro, Alice Barboza Gentil, Dorvalina Silva, Mariá Hundhson, Ilda
Gentil, Dalila Laundes, Clera Bosaleta de Livramento, Zilda Povos dol.ivea­
mentes, P.almyra Veiga de Faria, Maria Fernandes, Julieta Duarte 'Silv�, Diva
Pires, Rosalina. Theoniila, Maria, Judith. Cardoso, Celina Cesta, Maria Dias,
Gtiilhermina. Albertina Catharinar Ema, Paulina Schnidt, Emilia/Br;u:il, Luisa
Rodrigues de Souza, Elsa Bruck, Clarinda Goeldner, Ivona Thompsem, Branca
Blum, Olga Silva, Carmen e Cora Linhares, Desideria e Mattinha Cidade.
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C1�s,cola d,e' Apre'nd,iies 'Artífices": '.
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, Empolgante {(sig'niilcati�p, foi a íestâ tle hon­
tem" realisaq,àno açrerlita'do estabelecimento de ensi­
no profissional, a E-A. Artifices.jem boa hora confia- '

da .a ,àireçç,ão, (lo nosso operoso e estimado -conterra-
,

neo' Dr. Heitor.Blura, ir' ,:'" , '",' ,

, A's '1'3 horas çhegoq,o sr. cap. Joe Collaco, re­

presentando 'o ',exmo srv., dr. Governador do Estado,
que foi reeeb,idoá-Q som do .hyrnno mo Estado can­
tado.pelos aprendizes que se' achavam formados :'110

pateo da Escola! " ,

r .�_

,
,

,
_ ,;-

,

, Apôs _a 'cerimonia 'da, recepção 'das, altas 'aQtori�' ,

dades do Estado, todas as pessoas, que se achavam '

no.recinto-íoram oonvidadas.a tomar iugàr na salades'
tinada-para a distribuieão dospresníos," ,,'

(

',O repseseritánte doexmo.' dr. Govérnador, ',o'dt.
Fulvio AducGi,,'Se'cretatio Geral' do Estado. repre­
sentantes da Imprensa, a directorla da-Liga 'Opera­
ria, 'as exmas Famílias e demais pessoas 'eccuparam
os lugares previamente destinados. Sendo: o sr. Se- '

cretario Geral -convidado para R'residir o acto, sen­

tou-seê, S. !icancloladeado pelo cap. Collaço e-dr.
He.itór Blum, /

'

,

'

, ',' ," ,';
"

,

-o sr: director H.-Blum, explicou, em ligeiras pa-
lavras. o -motíeo e Q. fim dá reunião, que erada dis-:
'tribuir 'premies em Ierraenentas; livros e diahéiro'ãos >
aprendizes que se tinham di&trnguido por 'a:I;JpliéaçãB '," "

r.

nas-respectivas officinas ,110 armo lectivo p.'p.' .e' qt},e '.'
antes.de se fazer a -relerrdá di;stribu�ção ia dar li 'pa-':'

.' lavra �0 'prolesser.joéquiru Natividade para; que elle
explicasse ao�� aprendizes o significado' dá data de' ';"

'I' de Maío ,

'

" ' ".1;"
,

", ,"

'

• , "

, '·C6m a palavra 'o proVecto m�stre,; noss�, o'pe�
..

- " ' .... "

.',--i
I�'

-

•
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roso conterraneo, sr.Jóaquirr: Natividade.Teu o se­
guinte substancioso trabalho:

«Senhores alumnos
.

Nós temos tido o prazer reciproco de nos reunir
neste recinto para tratarmos de assumptos relativos
ás diversas. datas' commemorativas referentes aos

.acontecimentos mais importantes qu � se tem dado
em nosso Paiz, porem me

.

parece' que este de que
vamos 'nos occupar, ainda mais interessa principal
mente a vós senhores alumrros.tpor haver nelle certa
afinidade para COil1\'flSCO. Vnmns 11'15 rejerir ao 'dia
t: de' Maio, consagrado 'à glorificacão do trabalho.
Dia esse em 'que o operariado cobre-se de galas, Ies­
tejado em todo o, Universo onde a civilisacâo se faz"
imperar syrnbolisando assim' uma festa toaa demo­
cratica: por isso que e popular a festa do trabalho.

Os povos dos seculos passados ainda ôbscu-
,

recidos pela trevas da ignorancia .viam no trabalho,
material uma humilhação. um despreso e até mes­
mo um castigo' porem gràças ét essa fulgente luz que

. eu foi projectada por toao ° orbe terraqueo . ou.em

sua grande parte.i-;a civilisacãov--começaram então'
a reconhecer que o trabalho não é outra couza mais·

. do que a synthese da 'honestidade, da-virtude e da,
honradez e por tanto o principio, a base-fundamental
do progresso, da-riqueza, da tranquilidadee dobem
estar dos povos. Foi por isso .que <'I operariado cheio
de si" orgulhoso, soberbo, escolheu ou acceitou com

jubilo, o dia r: de Maio para a sua 'festa· ele 'gloria"
_

como uma data que significa Q parallelo da sociedade
humana Sim, meus carosalumnos. não na um re-

,

canto em todo o planeta que habitarrios emque não '

sé reconheça a poderosa mão do operário": Olhae
para o vosso vestuário, não vedes ahí o trabalho
do operário? -:- Lancae as vossas vistas por todo es"

terecinto . -"-o que vedes? A mão do operariov--s sem­

pré a rnâo do operario. A illustração, a sabedorra,
" nada, nada disso teria razão de ser 'Se não consti- ;

misse o' edifício que assenta sobre o inabalavei ali-
: cerce do operariado

,

No "exercito. na
-

armada, no clero, na industriá, ,

nocósnmetció, na agticultura.vlínaltnente, em todos
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os ramos da ácnvidade humana se ve pstàn�paÉla
'é! rnão gigantesea do opérano ,

'

-','
'.

, ,0 que Sêl"iJ dn'3 grandes homens, dOS11oténita­
dos.' dos reis, dos monarchas sem o. auxilio do o.p'e­
rario? Como edificar palácios, palacetes, çasa,s pm::
ticulares com- as indispensaveis decoracões?

' '

.

Como. buscaressas obras de arte que nos 'embe­
vecem e que tantos errcautos ollerer.em ás nossas
vistas? Corno estabelecer essas grandes vias de con­

duccâo que tantos e tão. bons serviçosnos prestam,
corno, por exemplo, a maritima, 'a terrestre- a ael'ea?_,
Refiro-rue aos navios, aos aeróstatos e aeropla­
nos, às Ioccmctivas. A� propria. sciencia, como. se

manifestar, como se amplificar? ,

A astronomia, a' electreci datle. as mathemati.
cas, como o. seu desenvolvimento 'na senda do pro­
gresso? ,', ,_'.

,

"Ah!'mells caros alutnnos, se me íosse perrnitti­
do, se não. fosse eu ter de lancar mão de um .prin­
cipio sobrenatural, diria, que 0., homem até mesmo

depois 'de morto ainda precisa-do o.perario pára cons­

truir o. vehiculo em que tem de serconduz.do â sua

ultima morada-Senhores alurnnos, eu vos drsse ne

começo- desta prêleccão que o. assumpto tem ii'},l­
mediara reíerencia comvosco. Parece-me justifica'
da 'essa .rninha asserção. .por quanto, como alumnos
que sois -desta escola. frequentando. por tanto' :as
suas oííicinas, pode também dar-se o. caso de um

,

dia festejardes jubilosaménte, 'fazendo. parte desta,
festa universalo dia t : de Maio., ";

81'S;' alu-nnos, me parece n<ao, ser bastante, tu:
do. quanto. vos tenho dito; é necessario tarnbern .que
tenhaes conhécimentós do. rnotívo que occastonou
esta grande festa que estendeu-se .universalmente .

-Eu Vo.S explico.
'

-: Foi no. anuo de' H�B6 que preparada pela pode-
rosa federação denorrrinada ,! Os, cavalheiros do tra-

'.'

balho», rehentou em Chicago, na Americado Norte.
a, primeira greve 'geral que pedia a diminuição do
tempo. de trabalho. afim de ficar reduzido. a 8 horas
no. rnaximo . Essa greve estendeu-se então. pelas
cidades de, New.York, Boston, S. Luíz,' Philadelphia "

• ....
• 1 .,

,

-

"

I',
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,

e outras Porem a burguezia americana não se con­

,
formou com essa idéa e, favorecida pelo 'go,cerno
mandou atacar, Na occasião em qu-e, um 90S 'ora­

dores íinalisava o seu discurso na praça Hayman
� Ket, ap'Í)arect'u de armas .erubaladas, uma fo-rça
cornpôsia de 300 policiaes com. o fni} de dissolver a

multidão quando, velo elfeito de urna bomba que
rebentou no lugar, foram mortos .mais de 70 desses
policiaes e então começou a carnificina. O resto, ca­

ros senhores alumnos, (kixo á yossa consideração,

Irnaginae-oshorrores deste sangrento acontecimen ;

<to .

, \.1

Instaurado o processo- e ,tomprados a pezo de
ouro os jurados, foram condemnados á pena capital
cinco, e tres á galés perpetuas,'

-

-

" Sete annos depois deite execrando aconteci­
mento. o goverriador de Iljifois-:A.fgeld, proclama, a­

'bertameiiie, perante o mún-Io inteiro a 'innocencia
das oito .victimas, sendo as tres ultimas postas em

lIberdade.'
.

-
-

Trez annos depói s, .<-'111 1889' em um congresso­
operario' celebrado em Paris.doi deliberad-o cornrne,
morar .tódõs os annos f 'em todo mundo, pela .abs­
tenção total do trabalho, com o acto de solidariedade
o dia 1 -de Maio, . ,

.

_ ,

Senhores alumúos, ago,rfl que ia- vos. achaes,
mais, ou menos intéiradcs da, razão porque é feste­
jado universalmente I) 'operariado, e mister que t-un­

bem tenhaes conhêcimento do motivo porque o dia
'1' de Maio é feriado em nosso Estado. Eu vos .ex­

plico: Houve entre nós, aqur em nossa' bella cidade
de Florianopolis, uma sociedade denominada, "Uni-­
ão Beneliclente' dos Artístas.; A Directoria dessa
associação renhida, tratou de, pôr em pratica a idéa
de um de seus membros, então presidente da mes­
ma, no sentido de ser .dirigida urna petição ao- Con­
gresso Representativo, afim de ser considerado' fe-'
riado em nosso Estado, .o dia.L' de Maio •

,

. .De fa,c:to Senhores alumnós, no tempo do pri­
rireiro g,o'<�to?: ?Q,'mustre Senhor Senador Vi'i::Ial 1\a­
mos, peja Lei n. 582 de 28 de Agosto de 1903 e de
accordo com o' Projecto n

' 23 .do Congresso Repte-\ -

• I ....
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sentativo de nosso Estado, foi decretado, con-sidera­
do feriado, para todas as funções publicas do Estado
o dia 1 de Maio tlestinado á festa do trabalho. t' que­
reis saber caros alumnos, quem foi iniciador dessa
grandiosa idéa ?

Acha-se aqui entre nós honrando com sua pre­
sença. Foi 9 nosso bom amigo e professor Pedro
Bosco. E' a elle que devemos o descanso de nos­

sas lides quotidianas nesse dia de glorias para to­
dos nós. Senhores alumnos, aceitae como, uma pro­
va de dedicação e estima o conselho que vos dou:

Approveitae bem o vosso tempo, como alumnos,
desta escola. Lernbrae-vos que é com as pedras do
presente' que se constroe o edificio do futuro. Ten­
des a vosso lado todos os 'elementos para vos tornar
no futuro cidadãos uteis a vós mesmos: ás vossas

familias e especialmente a' vossa e nossa querida e

idolatrada Patria,
'

.

Tendes a frente o vosso incansável Director.
que. como vedes, não poupa ·sacrificios no senti­
do, do vosso bem futuro. .Tendes tarnbern os es­

forços e a suííicíecnia de vossos professores, BO que
diz respito ao curso primaria e desenho.

Tendes ainda, como vossos bons amigos os vo­

ssos mestres que tanto se esforçam pelo vosso pro­
gresso material Deveis .ter sempre em lembrança o

dia de hoje-1 . de. Maio que vos servirá.de incentivo
na marcha de todas as vossas inspirações. E oxalá
queum dia ainda mesmo no ultimo degrau da esca­

dada vida, eu possa bemdizer o tempo em que empu­
nhei a facho' procurando allurniar os vossos primei­
ros passos na senda do vosso progresso moral, intel-
lectual e material».

.
.

Ao terminar foi muito applaudido por todos os

presentes com uma demora da salva de palmas.
Deu-se então inicio á distribuição dos premies, os

quaes couberam aos seguintes aprendizes:
Primeiros lagares 12$5UO

".
,- .. , '20Ô:;;OOO

Francisco joão . Jacques, Angelo Testa, Ioaquim
Lúcio de Souza, Nelson José Dias, José. Rodrigues
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da Cunha, Romeu ominoni, Asteroyde da Costa
Arantes, Lucio Manoel Rochadel, Guaracy Joaquim
dos Santos, Adolpho Quint, Aristoteles Saturnino
da Silva. Pedro de Souza Lopes. João Baptista
Linhares da Silva, Darcy Linhares da Silva, Manoel
Donato da Luz, João Soares

Segundos lagares 6$000
108$000

Braulio Dias, Mario Dias, Aquino Thomaz de
Lima, Alcides de Anicacio Pr rto, joão Quint, Militão
WilJaim jacintho Jorge de Campos, Thomaz Destri, .

Osny Martins Custodio, Pedro Bastos de Alcantara,
Francisco Agaipo Ferreira, Bernardino Reis da
::flva, Alberto Moritz, José Puerta Passos, Izaú
Pereira da Silva, João Conceição Simas, Jorge' de
Souza Lopes, .Theodorniro. Soares.

1 erceiros' lagares 3$920
27$440

João Pires Machado, José Alves Carriço, Iracy
Romão de Siqueira, Antonio Luis Vieira, Francisco
Borges, Manoel Cassio da Costa, João Denetrio
de Freitas .

Além dos premios em dinheiros entregues pelo
sr, dr. Director. foram os' aluninos classificados

. em 1 lugar presenteados, cada um com uma Gram­
matica Portugueza, de João Ribeiro. que Ioram .

entregues peló dr. Fulvio Aducci, aos alumnos
classificados em 2' lugar, a Constituição Brazileira,
entregues pelo sr, cap . J oé Collaco e aos classi­
ficados em 3' lugar; a Instrucãe Moral e Cívica
entregues pelo dr. Director.

Terminada essa cerimonia o Director agradeceu
a presença das autoridades, representações e exmas.

familias e 'convidou todos os presentes a subirem á
sala do curso primario e em lá chegados solicitou,

/ aos sr. dr. Fulvio Aducci e JOé Collaco -a descobri­
rem o retrato rlo 'exmo Director, sr. JOSé Candido da
Silva, dizendo-o officialmenteinaugurado, e, em rapi­
das palavras homenageou a memoria do primeiro Di­
rector da Escola e terminou oííerecendo um lindo bou-
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quet de flores naturaes ao jovem Mario Silva, filho
do homenageado para que em nome da Escola o de­
positasse no túmulo do seu digno progenitor como

testemunho do perenne reconhecimento da Escola
ao seu insta.lador.

Na occasião em que as cortinas que encobriam
o quadro se descerraram ouviose uma prolongada
salva de palmas e os alumnos entoaram o hyrnno
do Estado.

.

Passando-se então. para a sala onde funccio­
na o curso de desenho, o Director convidou os drs
Ulysses Costa, Chefe de Policia e, Henrique Ri­
chard, Procurador da Republica a descerrarem as

cortinas que envolviam o retrato do exmo sr , dr.
Felippe Schmidt Governador do Estado, reboando
então prolongadas palmas.

Fazendo-se silencio o Director em rapida alio­
cucão explicou a razão da inauguração d'aquelíe re­

trato, dizendo que a homenagem que se realizava
não era mais do que um acto de verdadeira justi­
ça e de immorredouro reconhecimento aos relevan­
tes beneficios e auxilios prestados aos aprendizes
e á Escola por S" exa., pois se os alumnos hoje se

podem apresentar modesta mas decentemente aS.
S. o deviam, se a Escola estava em perfeitas condíc­
cões de asseio tambern

á

S. Exa, o devia, pois quan­
do solicitado directamente, ou por intermedio do sr.

dr. Secretario Geral, S Exa. attende promptamente ás
necessidades da Escola. demonstrando assim paten­
temente a sua amizade e interesse pelo progresso
e engrandecimento de tão utilinstituto de educação
profissional e terminando .entregou ao sr. cap. joé'
Collaço um artístico ramalhete pedindo-lhe o obe­
zequi» de, em nome dos alumnos, offerecer á S.
Exa, o sr. dr. Governador como prova de muito
affecto e reconhecimento.

Dirtgfndo-se
.

então ao dr. Fulvio Aducci, o di­
rector offertou-lhe tambem, em nome dos aprendi­
zes, um bouquet manifestando os seus sinceros a­

gradecirnentos 'pelo que S. Exa se tem dignado tarn­
bem de fazer em oról da Escola: nesse momento
os apredizes 'cantaram u.Hymno Nacional.
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A festa foi abrilhantada pela banda do regimen­
to de Seguranca que fez uma passeata pela cidade
com os alumnos.

_

Ao regressarem á -Escola foram os alumncss
servidos de doces e biscoutas.

A ornamentação muito singela, mas· artisuca e

significativa feita com bandeirinhas nacionas e. es­

tadoaes confeeionadas na própria Escola. foi feita
pelos habeis artistas e professores Alfredo Nv:ena]
da Silva e Tiziano Basadona .

A instrucção militar está á cargo do sr Aristo­
teles Piracuruca.

(D'A larde)
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Realísou-se ante-hontem, às 13 horas, neste im­
portante estabelecimento de ensino profissional, a

distribuição dos' premios aos alumnos que termina­
ram o curso e-que melhores provas deram de appli­
cação e aproveitamento, durante o ultimo curso lecti-
vo.

'

Quando cheg-amos ao edificio da Escola, pouco
antes da hora marcada para a solemnidade, noventa
e tantos alumnos, competentemente uniforrnisados,
faziam evoluções no pateo , sob o Cornmando do ex­
alumno do Collegio Militar sr. Aristoteles Piracuruca,
e ao som de marchas executadas pela banda de mu-

sica do Regimento de Segurança .

Corri a chegada do exmo. sr . dr. Fulvio Aducci.
digno Secretario Geral. e capitão de atiradores JOé
Collaco, official de gabinete do dr. Governador do
Estad ), teve inicio a festa, que realisou-se no gabi­
nete do director do estabelecimento nosso amigo sr.

dr. Heitor Blum
,

A solemnidade foi presidida pelo sr. dr. Fulvio
Aducci, que .tinha a sua direita o sr, capitão joé
Collaco, representante do exmo. sr dr Felippe Sch­
midt, e a esquerda o dr. Heitor Blum.

Fazendo considerações sobre a razão de ser da
festa,

.

com esclarecimentos sobre d marcha dos tra­
balhos do estabelecimento sob sua direcção, o dr.
Heitor Blum disse que com permissão do sr . Mi­
nistro da Agricultura havia escolhido o dia l' de Maio
para cumprir com uma das disposições do regula­
mento, o que não tinha sido possível íazel-o na epo­
CH devida por circumstancias que .não vinha a-pello
reproduzir.

-

Em seguida foi dada a palavra ao sr.' Joaquim
Natividade, que dissertou longamen te sobre as van-
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tagens que offerece o ensino profissional e explicou
as causas que concorreram para que o dia i: deMaio
fosse consagrado universalmente á Glorificação do
Trabalho;

Fallou do papel importante que o operariado re­

presenta na sociedade e na vida das nações, pois
sem elle nada seriam as sciencias, as artes; o com­

mercio e as industrias.
Disse ainda' o orador que alli, n'aquelle recinto..

como em toda a parte, em todos os ramos da" ac­

tividade humana, manifestava-se a mão poderosa do
.

"

operano .

Terminou, concitando os alurnnos a bem cum­

prirem com os seus deveres. tornando-se aplicados,
para 'que de futuro possam se t91"11ar uteis a Patria,
a si proprios e á Familia ,

Em seguida procedeu-se a distribuição dos pre­
mios, que consistíam em dinheiro. ferramentas, li­
vros didaticos e Constituição Federal, 'que a pro­
porção que eram entregues, recebiam os contempla-­
dos apertos de mão dos sr dr. Fulvi o Aducci e ca-

pitão Joe Collaço .

.

Terminada essa cerernonia, o sr. dr Heitor Blum
convidou as pessoas presentes a se dirigirem ao pa­
vimento superior do edifício, onde, na sala princi­
pal, foi inaugurado o retrato de Jose Candido da Sil­
va, como um preito de homenagem á memoria d'a­
quelle que foi o primeiro director da Escola de Ar­
tifices de Santa Catharina e que tanto concorreu pa­
ra o seu desenvolvimento .

.
A convite dr. Heitór Blum. descerraram a cortina

que cobria o retrato, os srs. dr. Fulvio Aducci e JOé
Collaço, íaze.ido-se ouvir o hyrnno do Estado can­

tado pelos alurnnos. acompanhados pela banda do
Regimento de Segurança.

Ainda a convite do sr. Heitor Blum, passaram
todas as pessoas à sala principal da, aula de dese­
nho, onde se achava um bello retrato do exmo.

S1". dr Feiippe Schmidt, velado por uma cortina auri
verde.que foi descerrado pelos srs. drs. Ulysses Cos­
ta, chefe de Policia e Henrique Richard. Procura­
dor da Republica
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O dr. Heitor Blum. em ligeiras phrases, disse
que aquella homenagem que vinha de ser prestada
ao. primeiro' magistrado do Estado, constiruia uma

prova de gratidão ao dr. Felippe Schmidt pelo mui­
to que s. 'ex. tem feito por aquelle estabelecimento,
do qual se constitui o verdadeiro protector.

Terminou esta cerimónia com o Hyrnno 1\a60-
nal cantado por todos os alumnos, 'acompanhados
por uma orchestra do Regimento de Segurança.

Pelo di'. Heitor Blum Iorarn offerecí dos lindos
bouquets de Ilór es naturaes ao dr. Fulvio Aducci
e capitão Joé �olJaço bem como um outro ao joven
Mario Silva.. para collocal-o no tumulo de seu pae,
como um tributo de homenagem do corpo docente
do estabelecimento;

Como um remate àquella festa escolar, os alurn­
nos, puchados pela banda de musica do Regimento
vieram até a praça 15 de' Novembro, que contorna­

ram, passando pelo lado do, palácio do gOVC1l10, de

cujas' sacadas s. ex. o dr. Felippe Schmidt assisti o

ao desfilar dos futuros obreiros do porvir.
Regressando á Escola, foram os alumnos pho­

tographados pelo sr. 1. Baz adoria, professor de
desenho do mesmo estabelecimento.

Estiveram presentes a solemnidade, alem de gran-
de numero de exmas. íamilias o dr Fúlvio Aduc-
ci, Secretario Geral; capitão JOê Collaço. represen­
tante do exmo dr. Governador do Estado; dr. Ulys­
ses Costa, . chefe de Policia; dr

I
Henri que Richard,

procurador da Republica, major Elpidio Fragoso, di­
rector da secretaria do Interior; coronel EmilioBlurn ..

Monsenhor Francisco Topp e padre dr. Luiz :ZütieÍ',:' ,

Commissão 'da Liga Operaria, composta dos.socies '

srs.-Antonio ]. Soeiro, João de Bittencourt Macha­
do. João Barbato e J-\ madeu Becker; major Innocen- ,

cio Campinas e muitos paes de alumrros ,

,
'
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Da imprensa achavam-se representada, a nos­

saíolha, pelo nosso companheiro M. R. Rilla, «A
. Tarde», pelo nosso collega Edmundo Silveira:

(D'O Dia)

€�}

Escola Artifíces
Conforme estava annunciada realisou-se hon­

tem, á 1 hora da tarde, na Escola de Aprendizes Ar­
,tifi,ces. uma festa -escolar com exercício de gyrnnas­
tica oe distribuição de premias aos alumnos que ter­
minaram o curso no anno passado, ea inauguração
dos retratos dos srs dr. Felippe Schrnidt, governa­
dor do Estado, e José Candido da Silva,. ex-Dírec-

.

t.or da referida Escola.
.

.. ��. Opinião" felicita ao' sr. dr. Heitor Blum,
actual Director deste ulil estabelecimento de ensino,
pelo feliz exito que obteve a referida festa à .qual
compareceram muitos cavalheiros e exmas , íami­
lias Cílà nossa elite.

(D'A Opmião)

ESflOLA DE APRENDIZES ARTIFItJES

Revestiu-se de extraoruinaria ímponencia a fes­
ta da snlerme, distribuição de prémios da Escola de
Aprendizes Artífices. aos alumnos que termmararn
o curso e que melhores provas deram de appliea­
cão durante o ultimo anno lectivo.

"A E'poca", embora não fosse honrada com um

convite para assistir aquella festa solenne envia sin­
ceras felícitacões ao distincto- conterraneo sr , Dr.
Heitor Blum... competente director daquelle impor
-tante estabelecimento .que tão relevantes, serviços
vem prestando nesta capital.

(O'A época)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



67

Escola de .Aprendtzes Artific�es
.�

.

-

Dlt:->TRIBUIÇÃO DE PREMlüS
Deixou muito agradavel impressão em todos

que a-assistiram a solemne distribuição de prémios
da Escola de Aprendizes Artifices, aos alurnnos que
terminaram o curso e que melhores provas deram
de applicacão, durante o ultimo anno lectivo.

A solemnidade.: que se realisou no gabinete do
director daquelle estahelecirnento ,de ensino proíis­
sional, foi presidida pel sr dr Fulvio Aducci, se"

cretario 'geral do Estado. que tinha 'à sua direita ó
sr. capitão -Ioe Collaco. representando o exmo. sr.

dr. Felippe Schmidt, governador do Estado e á es..

querda (1) dr: Heitor Blum, njrector da Escola;
,

'. Perante todos os alumnos e avultado numero

dê distinctas pessoas o sr dr. "Hejtor Blum, dedi­
cado director daquell€ estabelecimento, €Iando inicio
a solemnidade, explicou as razões porque a distei �

buição de premios não fora feita na devida epoca, ,

justificando' depois a escolha daquelle dia para' a

sua realisação,
.'

Fallou em seguida o sr. joaquim Natividade
sobre i ·�le Maio, universalmente consagrado ao

trabalho, demorando-se em judiciosas considerações
sobre o ensino proãssional.

'

Foi iniciada então. a -distribuição de premi os

aos alumnostclasslãcados em primeiro, segundo e

terceiro lugares, ':
-

,

. Além dos premios em dinheiro conferidos aos
I

alurnnos foi lhes entregue p:�lo sr dr Fulvio Adduci,
.

secretario geral" cap. Joe Collaço, official de gabi­
nete do sr , governador e, pelo, director da Escola.
dr, Heitor Blum, urna Grarnmatíca Portugueza de
'João Ribeiro a cada um dos "c)assificaQos em pri- .

rneiro lugar, uma ConstituiçãoBrazileira, a cada um

dos classificados em segundo lugar e um manual
- de Instrucção Moral e Civica a cadç{ um dos elas­

si ficados em terceiro lugar.
Finda a cerernonia dá distribuição de premies'

o sr. dr. Heitor Blum convidou es presentss a assis
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tirem a solemne inauguração- dos retratos do exmo.

sr dr. Felippe Schmidt, na sala onde íunccíona o

curso de desenho e o do saudoso director daque lla
escola sr. José Candido da Silva, na sala onde Iun­
cciona o curso primario. ,

Ao serem descerradas as cortinas que velavam
os dois artisticos retratos. o sr.. dr. Heitor Blum ex­

plicou o motivo daquellas homenagens, de saudade
e gratidão ao primeiro director daquella escola e -de
reconhecimento 80 seu berníeitor o dr. Felippe Sch­
midt, governador do Estado.

Após essas solemnidades os alumnos da Escola
de Aprendizes A rtifices, uniíormisados, desfilaram em

passeata pelas ruas da cidade, precedidos da excel­

lente banda musical da Força Publica ..

Opredio da Escola estava lindamente ornamen­
tado com pequeninas bandeiras do Brazil e do Es­
tado.

Antes da distribuição de premios os alumnos,
sob a direcção

-

do joven Aristoteles Piracuruca, fize­
ram varios exercicios no pateo da Escola.

(D'O Estado)·

/
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Escola de A. Artlfices

O distincto Commandante Thiers Fleming dirigiu
ao dr. Heitor Blum, esforçado director da Escola de A.
Artifices, o seguinte telegramma:

«Palacio Cattete, Rio, 26.�Dr. Heitor Blum. Fpo­
liso -Co�mun'iquei Ministro Agricultura boa impressão
visita Escola Artifices. Cordeaes saudações.»

O Dr. Heitor. Blum agradeceu essa prova de genti­
leza de S. S,

(0'0 Dia)

Escola de Ap.·endizes A.·tifices

Completa hoje o 6' anniversario de .sua fundação, a

modelar'Êscola de Apreudizes Artífices de Santa Cathari-.
na, dirigida actualmente pelo dr. Heitbr B!um.

Este estabelecimento foi organizado no governo dó
. dr. Affonso Penna, sendo ministro da Agricultura o dr.
Candido Rodrigues e installado no governo do dr. Nilo
Peçanha, sendo ministro da Agricultura o dr. Rodolpho
lV1il'anda.

.

. A Escola foi installada, pois, a I de setembro de
1 910, ..com uma matricula de alumnos, assim distribuidos:
Mechanica, 28; Typographia, 8; Encadernação. 10; f.s­
culptura, 10; (està officina não chegou a ser installada) e

Carpintaria, 24. '

Era seu director o sr. José Candido da Silva, já fal­
lecido.
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Em 1914 -foi creada na Escola uma officina de Al­
faiataria.

A matricula da Escola, em 191 5 era de 11 2
alumnos e a actual é de 79. '

(0'0 Estado)

Escola de Aprendizes Artifices

Fazem hoje' 6 annos que foi inaugurada a Escola
de Aprendizes Artiíices neste Estado.

São innumeros os beneficios que este utilissimo es­

tabelecimento de ensino vem prestando a inlancia desva-
lida.

.

.

Por 'esta faustoza data, enviamos ao nosso prezado
amigo sr. dr. Heitor Bhlm, operozo Director do mesmo

estabelecimento as nossas sinceras felicitações.'

(0'.0 Dia)

Esco,la de Aprendi,zes Adifices

A util e bem montada Escola de Aprendizes A-r­
. tihces, da qual é competente Director o nosso. distincto
conterraneo dr. Heitor Bl�FI), completa, no dia de hoje,
o sexto anniversario de sua fundação.

Grandes e incalculaveis beneficios tem proporciona­
.do aos seus inteHigentes alumnos. que, com a boa orien­
tação dos seus professores, vem. aprendendo" com admi­
ravel desembaraço, todas as.artes que ali se ensina.

«A Opinião» satisfeita em poder felicital-a pelo seu

anniversario, aproveita a occasião para comprimentar seu

digno Director e demais professores, e aconselhar a todos
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os chefes de familia que não disponham de grandes pos,.
ses, para matricular seus filhos n'esse estabelecimento pro­
ncuo.

-

Escola de Artifices

E' notavel a efhcacia que vem tendo, entre nós" a

Escola deArtifices.
Tivemos occasião de assistir, ultimamente, varias

aulas neste util estabelecimento de ensino profissional.
A impressão foi a mais agradavel possivel. Bem

provida por u� corpo' docente habilitado,' ,a Escola de
Artífices realiza, completamente a missão para que foi
ereada.

Chamamos a attenção dos srs. paes de familia, prin­
cipalmente aos pobres, para a utilidade 'e efh'::lcÍJ: deste
estabelecimento, a cuja frénte se acha dirigindo com cri­
terio e illustração o nosso distincto conterraneo Dr. Hei­
'tor Blum.

(D' ODia)

Escola de Aprendizes Al·tifices

FARDAMENTO, '

O auxilio prestado pelo Governo do Estado á esse

util instituto de educação profissional mantido, nesta ca­

pital, pelo Ministerio da Agricultura, Industria e �­
mercio, fornecendo o numerario necessario para a: confec­

ção de cincoenta fardamentos para os aprendizes, é digno
de applausos.

Fornecendo os uniforme aos seus alumnos para que
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possam, modestamente, mas, com deceneia, comparecer
ás festas que por occasião das datas nacionaes costuma-se

realizar nesta capital, completou a Escola de Artifices
o cycle de reaes vantagens e de proventos que facultava·
aos futuros operarios, pois desde o inicio vem ella gra­
tuitamente fornecendo á todos os aprendizes durante os

quatro annos do curso todo ó material escolar, como sejam;
livros, papel, lapis, borracha. pennas, canetas, tintas, etc ..

Além dessas grandes vantagens, nos fins de armo é
distribuida aos aprendizes que mais aproveitamento e ap­
plicação demonstrarem, uma quantia equivalente á 1 O %
da renda liquida das officinÇls, que são cinco: Typographia,
Encadernação, Alfaiataria, Carpintaria, e Mechanica.

.

Aos aprendizes que terminam o cur:so· em condicções
de receberem attestado de operario ou contr-a-mestre, a

Escola presenteia a ferramenta principal para o inicio da
vida pratica.

O fardamento, que os aprendizes acabam de estrear

foi todo confeccionado na officina de alfaiataria da Es­
cola, á cargo do competente mestre 'sr. Pedro Bosco, e

os distinctivos dos respectivos oílicios foram executados na

officina de Mechanica dirigida interinamente pelo habil
artistasr. José Piotrowsky.

.

Felicitando, com muita satisfação aos referidos mes­

tres pelo progresso obtido pelos seus alumnos. tornamol-as
extensivas à direcção e demais funccionarios e abraçamos
cordealmente os jovens alumnos que com grande prazer
vimos desfilar correctamente.

(D'A OpimãoJ
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Escola de Aprendizes Artifices

FESTA DA BANDEIRA

. Neste util instituto de educação profissional foi com

toda' a solemnidade realisada patriotica homenagem ao

symbolo sacrosanto da, nossa' amada patria.
Apõs ligeira palestra feita 'pelo nosso conterraneo

d�. Heitor Blum, director da Escola, referente .não so
ao facto commemorado, como ao da Proclamação da
Republica·.e conseguente adhesão do )lasso Estado, no­

meando os precursores desse alevantado movimento. A's
1 2 horas em ponto, postados .os alumnos na frente do
edificio, foi hasteada .a bandeira nacional ao som do
respectivo hymno' nacional cantado pelos aprendizes e

executado pela harmoniosa banda musical ."' Amor à
Arte".

Terminada essa tocante cerimonia, empunhando
cada. apendiz uma bandeirinha' brazileira, perfeitamente
confeccionadas na olficina de typographia do proveitoso
estabelecimento de instrucção, �oHicina esta que tem como

mestre o nosso habil e competente patricio sr. Euclydes
Sdímidt, e todos elegantemente unilorrnisados, percor­
reram diversas ruas garbosamente ao som de bellas
marchas executadas pela sympathica «Amor á Arte.

Foi uma bella licção de patriotismo que, lamenta­
mos sinceramente não fosse perfeitamente comprehendida
por todos os alumnos, pois compareceram apenas 35,
quando tem a Escola, segundo estamos informados, 73
matriculados.

A' esses' alevantados ensinamentos civicos cujos
resultados beneficos e facil de :se prêver, é que a inlan­
cia, de motu próprio ou guiada e aconselhada pelos res­

ponsaveis de sua educação, deve comparecer e emprestar'
todo o prestigio de sua solidariedade, para n' um futuro
que antevemos promissor., se tornar digna de sua patria
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tendo a nitida comprehensão dos seus direitos e deve-
res.

Calorosamente felicitamos ao nosso estimado patri­
cio dr. Heitor Blum, esforçado ('irector e ao corpo docen­
te da util instituição que é a Escola de Aprendizes
Artifices. E aos jovens alumnos que tomaram parte
em tão justa é expressiva homenagem, damos um abraço
de parabens pelo perfeito entendimento que' tiveram
do cumprimento de seus deveres e pela correcção e garbo
com que se apresentaram e qu� muito agradou á todos
que os VIram.

(O'A Opinião)

Absenteis:m.o prejudica

Em nosso paiz ha um descaso extraordinario e inex­

plicavel pelas nossas instituições de ensino.
Ainda ha pouco tempo, visitando urna exposição

escolar, que se inaugurava naquelle dia, .tivemos occa­

sião de ver o pouço que se preoccupa o espirito pu­
blico, pelo resultado de um esforço laboriosamente em­

pregado em beneficio da educação das crianças.
Referimo-nos á Escola de Aprendizes Artifices. Ali,

ha dezenas de çrianças matriculadas qUe, sob a direcção
cuidadosa e applicada do nosso conterraneo, o Dr. Hei­
tor Blum, demostraram pelos trabalhos expostos um apro­
veitamento de utilidade inestimavel para a vida pratica.
Pois bem, áquella inauguração, ,além dos representantes
ofhcias e professores do estabelecimento, foram pouquis­
simas as pessôas que compareceram. Nem mesmo os paes
dos alumnos se atreveram a apreciar de visu o apro­
v�itamento dos filhos.

'
.

O mesmo se, dá em todos os estabele�imentos de
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instrucção pública. Os .professores, - durante o anno, es­

forçam-se - pela educação intellectual do discipulo, acom­

panhando carinhosamente nos estudos o apresentam, em­

fim,- a exames para uma -demonstração> publica da efli­
ciencia de seu labôr. A decepção cruel espera-os todos
os anRos. Qgasi ninguem se interessa pelas provas finais
dos alumnos; a sala tem a presença sómente dos professo­
res 'e examinandos. -

A's proprias exposições escolares, em muitas das
quasi se vêm trabalhos dignos de apreciação, nem a cu­
rosidade, se o interesse não ha por uma coisa que repre;..
sienta beneficio publico, attrae um numero apreciàvelde
pessôas.

Dessa maneira, por use absenteismo apathico, ma­

'tamas o incentivo do educador e tiramos o acoroçoamen­
- to para' emprehender com energia o seu labôr difficil e

espinhoso.
Temos. o dever interessa-nos por nossas instituições

de ensino, apreciar-lhes o resultado, hscalisal-as mesmo,

pois todas as portas estão abertas para isso.
O educador tem satisfação e estimulo, sentindo-se

observado pelo espirito publico. Nesse interesse vai para
elle uma nova força e uma convicção m'ais forte-no cum­

primento de suá missão. E esse interesse representa mais
ainda: é um dever civico de cada cidadão empenhar-se
pelos estabelecimentos de ensino, pois nelies é que _

se'

aprende a guardar as tradicções nacionaes, e sé cultiva e

se educa- o espirito da criança pala bem servir tuturamen-
te ospais. _

-Não são somente as festas escolares, de banda de
musica e discursos bonitos, que devemos apreciar.

'Mais digna disso é a leitura de uma phrase, feita por
uma creança que entroa analphabeta p�ra escola ou o

pequenino trabalho manual. apresentado em exposição.
Nesses a':,tos tira-se uma conclusão real, vê-se um
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beneficio, verdadeiramente' util para o ,�índivíduo e para a.

collectividade:
A elles devemos dar o apoio .moral de nosso in­

teresse, devemos- penetrar na flua intimidade." pois' são

a demonstração do aproveitamento de nossos filhos dos
homens que mais tarde concorrerão como elementos acti­
vos do organismo social'

Collimam-se, por cousegumte, o interesse "do pai e

o interesse do cidadão. Manifestai-os é uma demonstra­
ção de civismo e o melhor meio, de recompensar o Es­
tado pelo sacrihcio e esforço que tem feito pela instrucção
publica.

'

CD' O Estado.)

A 'BATAlHA. DE TUYU'.fV

BRILHANTE COMME:Y10RAÇÃO PATRIOTA

A Grnde 'parad��, militar

A BÁNDEIRA DO 25

Ao alvorecer de ante-hontem as bandas musicaes da
'Força Publica e do patriotico tiro 226 de Joinville fízeram
alvorada em frente ao monumento aos mortos no Paragay;
assistida por grande numero 'de populares.

Desde ás 1 2 horas começaram a se mover as forças
'que iam tomar- parte na grande parada militar em com­

memoração aquella data nacional, que assignala Um dos
mais fulgurantes triumphos alcançados pela denodada bra­
vura dó nosso valoroso Exercito, na renhida campanha
do Paraguay.-

Era' notavel ,o enthusiasmo manifestado por essa

commemoração patriotica, promovida pelas classes arma-
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das com o apoio franco e inteira synpathia de toda a po�
pulação da capital, que a ella se associou expontaneamen­
te, num nobre e alevantado gesto de solidariedade.

Pouco depois das 12 horas os alumnos da Escola
de Aprendizes Artihces,' elegantemente uniformizados e

empunhando todos elles uma bandeirinha nacional.pucha­
dos por dois tambores e sob o commando do atirador do .

40 sr. Piracuruca, desceram a praça 15 de Novembro,
contornando-a em ligeiro passeio. .

Foram entâ� postadas duas garbosas guardas de hon­
ra, compostas de alumnos da Escola de Aprendizes Arti­
[ices.em derredor do monumento aos mortos no Paraguay
e da estatua do coronel Fernando Machádo, lindamente
ornamentados com flores naturaes e pequeninas bandeiras,
por iniciativa da Superintendencia Municipal e do directo-
rio da Liga dã Defeza Nacional.

.

,
Ao som do Hymno Nacional, as bandeiras da com:

panhia do 54 de _Caçadores, do Tiro 226 e da' força
Publica, sahiram de forma e foram conduzidas até junto
ao monumento do jardim Oliveira Bello, onde. se achava
a bandeira do 25, ladeada pelos srs. drs. Tavares Sobri�'
nho. Nereu Ramos. e Jose Boiteux da Liga da, Defeza
Nacional e do Centro Cívico srs. Laecio Caldeira e Ha­
roldo CaIlado.

Os .alumnos da Escola de Aprendizes .Ártifices e da r:

Escola S. José dispostos em rorno do monumento, entoa­

ram com muito enthusiasmo o hymno á bandeira, muito

applaudido pela multidão- que assistiu áquella tocante ce-
. ,

remoma crvica.

(D'O Estado)
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. PELA PATRIA!

À grande eommemeeaçã« civica á batalha
de Tuyuty

A PARADA DAS FORÇAS MILITARES

O enthusiasmo da nossa mocidade

,
Foram altamente significativas as manifestações patri-

oticas de 24 de Maio.
Consola e conforta, nesses dias de espectativas, ver­

se a mocidade e o povo, as' classes armadas e civis, to�"
dos cohesos, consagrando em publicas revelações de en­

thusiasmo, o heroismo do nossos .maiores, que, vencendo '

mil e uma difficuldades, saltando sobre uma multidão de '

obstáculos, firmaram nos campos do Paraguay as bases
mais solidas da tradicção de valor do soldado brasileiro.

Magnificas e brilhantes foram as festas realizadas
ante-hontem, em commemoração á grande batalha de Tu�'
yuty, donde o BrÍlzil trouxe os mais preciosos de seus
louros.

A' alvorada do me:noravei dia, as bandas militares
-;

·e civis hymnaram em frente á Columna commemorativa
dos mortos do Paraguay e a estátua do glorioso coronel
Fernando Machado.

A aíinadà banda do Corp� de Segurança, pelos pri­
meiros albores do dia foi saudar a todos os veteranosdo
Paraguay em suas residencias.,

As 1 2 horas, puxado por cornetas e tambores, o

batalhão de creanças- da Escola de Aprendizes Artiíices
deu entrada na Praça 1 5 de Novembro.

Mereceram palmas os jovens aprendizes.
Em frente á Columna e á estátua do coronel Fer-
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nando Machado, a Escola evoluiu, obedecendo com gran�
de precisão as ordens que eram transmittidas por meio de
toques de corneta. '

.

Formados em quadros deante dos monumentos, ao

signal do cominando apresentaram armas, que eram bande­
rinhas nacionaes, entoando todos o hymno do Brazil.

Os meninos deixaram na grande multidão que lhes
admirou as manobras e escutou (\ hymno, indelevel impres­
são.

(D'O'Dia)

���'�.�
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Decreto ll. 9.070, de, 25 de
Outubro de 1911

Dá novo Regulamento ás E�colas "de'

Ap)'endizes Artifices
.

O Presidente da Republica dos Estados Unido/.
do Brazill usando da autorização contida no art. 61 da
lei n. 2j56, de 31 de Dezembro de 1910,decr�ta�

Art. l ' Fica approvado o regulamento das esco­

las de aprendizes artifices que a este .acompenha" e vae

assignado pelo Ministro de Estado da Agricultura, Ín-'
dustria e Commercio. .

Art. 2' Revogam-se a� disposições em contrario.
Rio de Janeiro, '25 de Outubro de 1911, 90'

da lndependencia e 23' da Republica.-Hermes R.
da Foneeca=Peâro de Toledo. \

.

,

Regulamento a qu� s� ioefere «) decreto

n ..9'070, da presente data

I

Art. 1", Em cada um dos Estados da Republica,
o Governo Federal manterá, por intermedio do .Mil1iste­
rio da Agricultura, Industria' e Commercio, uma escola
de aprendizes artihces.destinada a.ministrar gratuitamente
o ensino profissional primario.

Paragrapho unico. Será também creada no Dis­
ricto Federal urna escola de aprendizes artífices, logo que
o Congresso habilite o Governo com os meios necessa­

rios á sua installação. e manutenção.
Art.. 2' Nas escolas de aprendizes artifices procu­

rar-se-ha lormar operarios e, contra-mestres, ministrando-se
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O ensino pratico e os conhecimentos technicos necessarios
aos menores que pretenderem aprender um officio, haven­
do 'para isso as oflicinas de trabalho manual ou mecanico

que forem mais convenientes ao Estado em que lunccio­
-nar a escola, consultadas, quanto possivel, .as especialida­
des das' mdustrias locaes.

Paragraph9 unico. Estas ofhcinas serão installadas á
medida que a capacidade do predio escolar, o numero de
alumnos e demais circumstancias o permittirern, a juizo do
Governo.

'
'

Arr. 3" Além das oflicinas, haverá em cada escola
de aprendizes artiíices dous cursos obrigatorios: primario,
para os alumnos que não souberem ler, escrever e contar,
e .de desenho, paJa todos os alumnos. I·

I'

,

'

Art. 4' O regimen das escolas serà o de exter­

nato e o aprendizado da� ofhcinas durarà .quatro annos.:

Arti 5' O anno escolar: abrangerà Q espaço de dez
mezes e os trabalhos das aulas e offici�as não poderão
exceder de quatro horas por dia para os alumnos dos
I' e l' annos e de seis para os dos 3' e/4�.

Paragrapho unico. O director, de accôrdo com o� ,

professores e mestres de oflicinas e tendo em vista as

condições climatéricas do logar em que Íunccionar � esco­

la, marcará o anno lectivo e organizarà o horário das au­

las e ofhcinas, submettendo o seu acto à appróvação do
Ministro.

'

Art. 6". As escolas de aprendizes artifi�es recebe­
rão tantos educandos quantos compõrtarem as respectivas
aulas e 'oflicinas. '

Art. 7'. A' matricula das escolas serão admiuí­
dos os menores Gujos paes, tutores ou responsaveis o ne­

quererem dentro do prazo marcado e que possuirem os
'

seguintes 're�uisitos, preferidos os desfavorecidos da Ior­
tuna:

a) edade de' 12 annos nominimo e 16 no maximo;

<'

.-' '
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b) não soffrerem de m�Iestia infecto-contagiosa:
c) não terem defeitos physicos que os inhabilitem

para o aprendizado do ofhcio.
.

,

Pllragrapho unico. Da re::usa de matricula haverá
recurso para o Ministro.

.

Art. 8'. A cada alumno será apenas facultada a

aprendizagem de um oflicio, consultada a respectiva ten­

dencia e aptidão.
Art. 9'. As oflicinas' serão em numero de cinco

para- cada escola. Existindo, porém, compartimentos dis­

poniveis no respectivo edilicio, poderão, sob proposta do
director .. ser creadas outras ofhcinas, quando houver; pelo
menos, vinte canditados á aprendizagem do novo officio.

Art. 10. Cada escola de aprendizes artifices te­

rá um director, um escripturario, um professor ou profes­
sora do curso primario, um de desenho, um mestre para
cada 'oflicina, uni porteiro-continuo e dous serventes.

.

Art. 11. Desde que a frequencia médi� do cur­

so prirnario ou de desenho exceda o numer� de 50 alurn­
nos; serão adrnittidos tantos professores' adjuntos quan­
tos forem os grupos deste numero ou fraccão. Serão tam­

bem admittidos tantos contra-mestres de officina quantos
forem os grupos excedentes .de 30 alumnos ou fracção
deste numero.

.

Art. 12. Compete ao director, além das attribui­
ções a qy.e se refere o art, 127 do regulamento 'que bai­
xou com o decreto n. 8.899, de 11 de Agosto de 191,11
o seguinte: .

� 1'.' Ínspeccionar as aulas e dar as providencias
necessarias á regularidade e eflicacia do ensino.

.

§ 2'. Admoestar ou reprehender os alumnos, con-
.

forme a gravidade da falta .comrnettida, e até mesmo ex­

cluil-os da escola, si assim far necessario á disciplina, dan­
do immediatamente, neste caso, conhecimento ao Minis;
'troo
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§ 3'. E�viar annualmente um mappa da matricula
dos' alumnos, com relereacias feitas a cada Um, em rela­

. ção á sua lrequencia, comportamento e gráo d€ proveito
obtido.

-

� 4' Apresentar ao Ministro, até fins de Fevereiro,
não só o balanço da receita e despeza do anno findo e o

orçamento da receita e despeza para o anno seguinte, mas

tambem um relatorio minucioso do estado da escola, em

relação ao pessoal e material; expondo os principaes factos
occorridos, dando conta dos trabalhos executados e pro­
pondo o gue julgar conveniente para maior desenvolvimen­
to e boa marcha dà escola.

'

§' 5.' Distribuir os trabalhos das ofhcinas, de accôr­
do com os mestres.

� 6.' Organizar a tabella das porcentagens gue de­
vam ser cobradas sobre o custo das obras ou artefactos
produzidos nas officinas, sujeitando-a á approvação do
Ministro, gue poderá alteral-a guando julgar conveniente.

§ 7 .. Franquear ao publico, sem pertubação dos tra­

balhos, a visita á escola e suas dependencias.
� 8 .. Fazer conferencias sobre as vantagens econo­

micas e sociaes das associações' cooperativas e de mutuali-
dade. .

..

Art. 1 3, Compete ao escripturario:,
" § 1'. Ter em ordem e sempre em dia a escripturação

de todos os livros.
'

� 2'. Escrever e registrar toda a correspondencia .

.

� 3'. Ter sempre o archivo em boa ordem e asseio,

� 4'. Tomar apontamentos de todas as occurrencias

que tiverem de ser mencionadas no relatório do director
e apresentaal-os a este quando lhe forem pedidos, juntando
todos os esclarecimentos necessarios,

, .

§ 5.' Escripturar_, segundo as instrucções e modelos
dados pelo director, todos os livros. mappas, folhas de
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,

[. '

pagamento e mais papeis relativos á contabilidade e á es-
,

cripturação. -. ' v

� 6'. Colligir e archivar em boa ordem todas as

[eis, decretos.regulamentos, instrucções e portarias relativos
á escola.

'

§ 7'. Archivar toda a correspondencia recebida e

formar o respectivo indice.
� 8'. Encad�rnar por ordem chronologica ,e archi­

var as minutas orrgmaes do expediente; ,

-

Art. 14. 'Aosprofessores e mestres de vfliçinas com­

pete:
,

.

§ ·1 " Comparecer à hora .marcada para o -começo
das aul,as e ofhcinás e não :se; retirar antes de peenchido -o

tempo que deve durar cada lição ou curs<;>. �."
§ 2'. Manter a disciplina na classe e -fazer -observar

os preceitos de moral.
'

,

. § .3'. Prestar ao director todas as iaformaçõesneces-
sârias à bóa ordem do serviço que fôr da sua attribuição.

§ 4'. Propor ao director o que fôr conve:n�ente' à boa
marcha do ensino e à disciplina dos alumnos.

§ 5'.' Apresentar ao
- director, ,:no fim de' cada tri­

mestre, uma relação nominal dos alumnos, com aprecia­
ção do comportamento, �pplicação e aproveitamento de
cada um.

- -

� 9'. Fazer conferencias', sobre as vantagens, eco­

nomicas e sociaes -das associações cooperativas' e de
-

mu-

tualidàde.
".'

Art. ,15, Os' mestres de ofhcinas deverão ensinar
a arte ou oflicio

<
a seu éargo em todos os seus detalhes,

, .de modo 'que. OS alumnos fiquem habilitados a execu­

tal-os não' só na officina como fórá della._
,

Art. 16., Compete ao porteiro-continuo;
'

Paragrapho
.

unico. Abrir e fechar o estabelecimen-
. to às hora� convenientes,

-,
zelar pelaconservaçãodo edi-

, I
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,.·cio e dar execução a todas as. ordens que receber do
director da escola.

Art. .1 7. Compete aos adjuntos de professor e con­

tra�mes,tres 'de officinas:
. Paragrapho unico. Auxili�r os. respectivos ptolesso­

res e mestres de officinas nos seus trabalhos, de accordo
com as instrucções delles recebida.

Art. 18. Os cursos primario e de desenho serão

providos por professores de comprovada competencia,
Art. 1 9. O Governo poderà contractar no paiz ou

no estrangeiro .prohssionaes de reconhecida competencia
para dirigirem as oflicinas, quando fôr conveniente ao ser-

VIÇO. ' :

Art. 20. 'Constituirão renda da esc�la o produeto
da's artefactos que sahirem de suas officinas e o das obras
e concertos por ella realizados.

� . 1 '. Esta renda será arrecadada pelo director da
escola, que com ella .adquirirà os materiaes nec�ss:lfios
para os trabalhos das olhcinas.

� 2'. No fim'de cada exercicio, a renda liquida se�

l'à recolhida à Delegacia Fiscal do: Th�souro Nacional
depois de deduzida ii importancia correspondente aIS %,

.

sendo {O % para serem distribuidos por todos os alumnos
d�s officinàs, em premies, conforme o grào de aproveita­
mento: obtido e respectiva aptidão, e 5 %. para a caixa

.

de mutualidade. .... .'
Art. 21. Haverà annualmente uma exposição de

artefactos das officinas da escola para julgamento do grào
,d.e adeantaménto dos alumnos e distribuição dos premios
a0S mesmos;'

Paragrapho unico. A commissão julgadora Rara a

distribuição dos premios a que se refere este artigo se�

rà formada pelo director da escola' � pelos mestres das
oíficinas.

.

Art.: 22. Os programmas para os cursos e offici-

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- / "

88

nas serão formulados pelos professores «;! mestres de offi-'�,
clnas, adoptados provisoriamente pelo director e submet-, .:

hidos á approvação do Ministro.
,

Atr. 23. Os mestres serão responsaveis pelos va-
iores e utensilios existentes nas 'officinas.

,

'

Art. '24. Nenhum trabalho será executado nas offi­
cinas sem permissão do director e .sem que sei� devida":
mente escripturado.

.

Art. 25.'A acquisição dô material para o serviço
das ollicinas .serà feita à vista de' pedidos impressos, ,ex­
trahidos .do livro de talão, onde ficarão registradas por 'ex­
tenso as qualidades é quantidades dos objectos.

'

§ I' Estes pedidos e os canhotos, assignados
' pelo'

mestre da officina, serão apresentados aó director para
aut�rizar a coinpra.

'

'

, "

§ 2' Comprados 0S objectos, o mestre, da offici�a
depois de conferil-os, juntamente com (> escriptgrario, pas­
sará recibo no verso da conta e fa{á no canhot� do pedi-

'

do a declaração do recebimento do material.
§ 3' As contas QU, pedidos dos objectos recebidos­

nas officinâs,' serão lançados no livro de" conta corrente.
§ 4' No fim do mez, o mes�re da õffióna apreseii-'

tará um balancete da matéria prima que tiver sobrado;
I

Art. 26. Haverá em cada escola, os, seguintes Ii-
"vros:

1., Da matricula e lrequencia dos' alumnos.
,

II. Da receita e despeza, em ,que se mencionarão
discriminadamente as €juantias consignadas em lei de dr..,
çamentopara as despezas da escola, e' as despezas ef�
lectivamente 'realizadas.

' "

.

HI. Da produção ,e �e�da de cada officina ê des-
pezas feitas p0r conta 'deisa: renda.

,

IV. Dos assentamentos dó' pessoal, com indicação do
nome, edade, estado;' categoria, datas denomeações, pm:-'
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'

ses, exercicio; l�cenQas, suspenções, el�giQs' e.tudo o mais
, que atfectar ou interessar sua carreira ptlhfiea.,

'

" V" De termos de posse 'dos hmccionarios. .

, ,VI. De entrada' e sahida, 'em que ,�erão meneio­
onados PS, trabalhos de que fôr' encarregada cad� ofFciná, .

\iii diaem. queforam 'iniciados eaquelle em que, forám con­

cluidos, especificando-se' nesse livro 'a quant,idade'e quali-
dadé dos trabalhos. .

" .

Vlt \ Um livro de inventario, em que serão' meneio­
nado� especilicadamente todos os materiaes pejtencentes à
otficina, taes como mobilias, machinas, apparellios, matéria "

prima, etc. '

.

. "

I '. ,;,'
,

- Art. 2 t. Os .directores promoverão a organização de
assoêiações cooperativas e de mutualidade entre os apren- ,

dizes, elaborando para esse fim as necessarias instrucções..
que $l!Ibmetterã� à approvação 'do Ministró dentro do
prazo de 90, dias da pubJicação deste regulamente. "',

§ I: 'Os alumnos dos I: e 2' ann�s perceberão, ,.'

respectiyarnente, as, diariàs de 100 é '200 réis, destinadas'
. exclusivaménte à 'sua contribuição à caixa'de mutualidade.

6-2/ Os dos- 3-:' eA.: anDOS .perceb,erão\ r�spec­
tivamente, as diarias de 600 e 800, réis, 'sendo-lhes fa- ,,"
cultade contribuir ou, hão pata a caixa de" �utualidadé:

.

.' ',� 3.', 0$, que não -

concorrem ou deixarem de Ó, .' . ,
.

faz�r 'n�� prazos e com as .quanfias que forem €stipl1ladas '

na� instrucções perderão seus di�eit�s em [avor. d� mesma "

caixa,
, ,,'

Art. 28. Odirector pôderá supprirair 'temperaria­
ment€ a di�'l'ia ao aluràno que commettervalgama :falt�

"

\

grave, revertendo 'a respectiva importancia para a çaÍxa_çe <

mutualidatl'e.,. ,;.
\'.

,

. I

Art. 29. As faltas' 'd�s .alumnós:' serã.� ju�tificadas,
pelo director, õu�idos 'os .professores e ni�stre� d� oflicinas. '

Paragrapho"iJ,nico. Serà eliminado o' alum.no:que de'r,
30 faltas não justificadas. , ,-

, "<,,,

"
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Ar. 3D: O local destinado' ás offic-inas, nas escolas.
deverà ser s�flicientemente espaçoso e sua ventilação o

mais possivel franca, de modo a Jazer�se urna completa
renovação do ar.

'

ArL' 3 1. As oflicinas deverão receber bastante luz
solar e as machinas ou apparelhos dispostos' de' modo a

ficarem completamente illuminados.
- Art. 32. O sólo dos compartimentos destinados 'aos

trabalhos' das ofhcinas será rigor osamente secco e- o m "is
, possivel impermeavel.

Art. 33. As escolas deverão ser dotadas de appa- ,

,

-relhos sanÍtarios, agua potavel em quantidade sufliciente
e outros meios que garanfam o mais completo asseio e

hygiene, ,

Art. 34. No fim de cada anno lectivo 'proceder-se­
ha aos exames dos alurnnos que tiverem frequentado as

aulas e officinas, sendo para tal fim organizada uma mesa

ji.lgadora, composta do director da escola, do professor
ou mestre da respectiva materia e de outro profissional es-

tranho à escola, convidado pelo director. <

'

Art. 35. De accôrdo com o julgamento proferido
pela mesa examinadora, serão distribuidos aos alumnos
prémios, constantes de livros e medalhas de bronze ou de '

prata" conforme o gráo de aproveitamento apresentado
�o�moo.

- '

,

Art. 36. O alumno que houver concluído o seu

aprendizado receberá um certificado do grào de aprovei-
tamento obtido.

'

Art. 37. Em suas faltas ou impedimento, o director
da escola será substituido pelo escripturario, o professor
pelo adjunto e o mestre de officina pelo contra-mestre,

Quando hó�ver mais de um adjunto de professor ou con­

tra-mestresde olticinà, a designação serà feita, pelo dicec­
toro

Art. 38. Os aprendizes que derem maiores provas
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•

de idoneidade moral te profissional substituirão, em se'tts
impedimentos temporarios, os contra-mestres de' Qfficinas
Otl mestres, quando não houver contra-mestres.

< ,

• ,

'

Art. 39., Seráorganizado em cada escola' um -museu - :
' ,

escolar, destinado â facilitar ao alumno o estudo de lição
,

de 'cousas e' desenvolver-lhe a faculdade de observação,'. .

, Art. 40. A' Directoria Geral de lnduetria e Com-
.

mercio cabe a direcção superior _e il'lspecç�ó, das escolas
de àprendizes ãrtlfice�. O director proporá, periodicamen�'
te ao Ministro 'a. designação de funccionarios para esse

fim.
.' "', .' ", '-

'AIt. 11. O Gov�rno reunirá nesta cidade, quando
julgar 'conveniente, 'os directores das escolas de aprendizes'

. artifices,.' afim, .de se estudarem os meios de lhes dar maior .

dese�yblvimento � procurar esclarecer as duvidas que ío­
rem suscitadassobre o regimen ehmccionamento dos cur-

sos. '

,

'.

- Pa;ag��pho unico.· As resoluções 'que forem tomadas /.
.

serão levadas ao conhecimento do Mieistro por intermedio
do diFéctor geral de Índustria e Comercio, que presidirá

f • ,._
essas reumoes.

,'Art. '42' Na Direct9ria 'GeráI'de Índustria e Commer­
ció ser� f�ita escripturaçãç regular' attinente á, matricula,
fieg�encia média aproveitamento dos alumnos, arteíeactes
'pf(�duí.idos fias officinas e rendas das escolas.

.

Art. 43.,0 toveqlO poderá estabelecer nesta ci­

daqe' um mostruario para exposição de artefactos produ-
iidbs nas escolas.

'

<

,

"Art· 44:.' Fica mantido, como' escola de aprendizes
artifices ne Estado do Rio Grande do Sul o lnstituse Te�

-chnico Profissional da Escola de Engenharia de Porto
fi legre.emquanta não Iôr estabelecida a escola -da União.

Art. ,45.' Nas instrucções que forem expedidas pe�
lo 'Ministro da Agricultura, Índustria e' Commercio se�

�ão estabel�cidas disposições relativas �'o regímen. dâ;au� -, _

..
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I.

, -,

las e ,officinas e a �l:Ido quanto fôr, necessario para perfei-
ta execução deste, regulamento .

'

,

Art. 46:. Os hmccionarios das escolas de aprendizes
artifices receberão os vencimentos co�stantes databella an-

�

• nexa.

Art. 47 .. São extensivas ás escolas de aprendizes arti­
'fices as disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 8.899, de J 1 de Agosto de 191 to que lhes forem'
applicaveis na .tórÍna do art. 1 27 do mesmo regulamento.

Art , 48. Este regulamento só entrará em vigor. 1 á'
de Janeiro de;J 912,

-

Art. 49 Revogam�se as disposições em cOIítnírio.'
Rio de.Janeiro, 25 . de Outubro de 19 J 2- Pe-.

dro de To ledo.

•

, '

, ,
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Prograrnma de Ensino

Curso Primario

1· Anno-l' 'Serie-Conhecimenlo 'e constru­
cção das lettras maiusculas.e minusculas do alpha­
beto portuguez pelo methodo intuitivo; valor das COB-

o soantes e' das' vogaes, composição de syllabas: dip­
tongos, composição de palavras, valor das palavras,
pronunciacão, Estudo e construcção dos algarismos
arabicos e romanos, conhecimento e defirnção de
numeros; numeros absolutose relativos; grandezas;
quantidades homogeneas e hecterogeneas, defini- ,

ções preliminares, exercicio mental sobre as taboa­
das de.sornmare diminuir, Nomes das Capitaes e dos
Estados do Brazil.

2· Anno-2' Serie _. Pronunciacão correcta das
pala vras; exercício de leitura de 'trechos simples,
impressos e manuscriptos: escripta debuchada e co­

piada; conhecimento dos typos de lettras: italico,
romano etc ect; exerci cios de caligraphia. Unidad e,
.Iormacão das unidades: leitura dos numeres; nume­

ração fallada e escripta; numeros pares e 'ímpare s;
abstractos e concretos;' sommae diminuição, exerci­
cios mentaes sobre as taboadas de multiplicar e; di­
vidir, o Rios e portos do BraziJ, cidades principaes:
systerna do Governo Brasileiro; divisão dos poderes
politicos.

o

-

3 aono-3',Serie- Leitura �corrent� da .lin­
gua portugueza; escripta copiada de trechos �lanus­
criptos; preliminares de grammauca: estudo das pa­

.Iavras v=riaves e invariaveistíormação do feminino
e do plural das palavras; estudos dos substantivos,
artigos, adjectivos, pl'onoomes e verbos,;' palavras pri-

r
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-Ó« mitivas f! derivadas; graus; exercícios- de orthogrri­
Phi'áo Systerna decimal de' nirmeração, multiplicação"
e ct,ivisão dos numeres inteiros por um ou mais alga:
rismds; sirnpliíicacão das operações sobre números
inteiros, provas arithineticas, caracteres de divisi­
bilidade; rnaximo' divisor comnmm;_ -nnmeros primos
e 5'UaS propriedades, fracções ordjnarias � decimaes;
reducção, de fracções: quatro primeiras operações
sobre' fracções ordinarias e decimaes.: Posição .geo­
gra,phica do Brazil e limites dos Estados; systema

.

d,e montanhas e vertentes; rios navegáveis; raças e

população-do Brazll: língua e costumes;' genero.s de
produccão. ..' ,',

-l. Anó'o�4° 'Serie-Recapitulação summaria
, -, do segundo' e terceiro anno. Escripta dictada de qual-

: quer trecho de portuguez e leitura corrente, estudo
.

dos verbos da Iingua 'portugueza, cornprehendendo "

verbos regulares e irregulares, eonjugácão, tempos,
,

modos e pessoas; .adverbios, preposições, conjun- _

cções, e interjeccões: grupos e familias de palavras,
'raizes é afixos; flexões, analyse grammatical e:exer­
cicios simples de redacção. Quadrados e cubos:
systema métrico decimal, .numeros complexos; ope­
rações sobre- nurnéros cérnplexos, razão arifhmeti­
ca; proporções e progressão, .cambio, cónversâo e

redacção de moedas; moeda beazileira: for'm'uJas de
juros; regrei de trez simples'e compostas, Fronteiras
do Brazil, popu laeão dos Estados, cidades, navega­
ção maritima;e fluvial, -transporté e viação terrestre."

-serras e climas, recursos naturaes, � recursos agrico­
las e industriaes de cada Estado, produccões, dis-.'
tancia entre Os portos rnaritimos nacionaes, attribui- .

.

-ções e lirriites dos poderes politicos o

'

«; Clelia Núnes-� Fires Oaldêira,.
, I

" "..
- • '

-

'/

Proíessora do curso primarjo .

'f '

o,

-

\
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Curso de Desenho

l- Anno-Cmrhécimento dos instrumentos em­

pregadr s no desenho. Desenho de memoria, exerci-
.cios de 'desenho a .vista de figuras,' de paisagens;'
sombras e prespectiva.continuaçâo do desenho de
memoria, formação de mosaicos. Modalidade das
sombras.' AquareJla.

,
, 2. A,nno-· Desenho .de figuras geo-netrioas,

de peças de machinas.córes; vigor e relevo. Desenho
de corpos diversos, figuras animadas+e inanima­
das' Desenhos de machinas em conjurrcto ,

3' .A:nno -Repetição do segundo anno. Reso­
lução de, problemas graphicos sobre a linha recta,
o ponto, a círcumíerencia, etc. etc. Planos diversos
e sombras correspondentes. Prismas, cones, pyra­
rnides . Noções do traçado da envolvente' e da cicloi­
de; projecções orthogonaes. Perspectiva. Desenho
de projecções, do ponto e da linha recta" sobre o

plano. '.
_

'

4.' Anno =-Repetícão do 3' anno Desenho- de
ornatos; de' ediflcios, etc, etc. Desenho de cons­

trucções riavaes e civis, valor e effeito das Tinhas
architectonicas.. Estilos de construcções , Desenho
livre' de figuras; paisagens e á�uàdas;

Tiziano Basa'don�
Professor do curso de desenho

'.

Dar officlna de Fe._.raria e' Serralheria
, Mechanica

.

l' Anno-Forjagem de Ierrovaço e outros me­

taes, Conhecimentos e uso de tenazes, martellos,
,

assentados, estampas e outros, Atarrachamento de
roscas a- parafusos e princípios de trabalhos com

limas.. I
•

2' Anno-Serviço de .ajustador mechanico,
ajustamento de bronze e trabalhos de. perfurar a

•
�._

I
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machina de rotação e punção. Leves trabalhos de
fundição de peças em ferro, aço e bronze.

, 3' Anno--Serviço de plainacão, totneação _e
furação de obras em ferro, aço e bronze. Fabricação
de roscas em tomo. Trabalhos para achar e acer-

tar engrenagens no respectivo roscado
'

4' Anno-Recapitulação desenvolvida dos tra
balhos dos annos anteriores. Estudo pratico das ma­

chinas a kerozene, gazolina e alcool com pequeno
. desenvolvimento das machinas cujos motõres se­

jam a electricidade. Conhecimento das caldeiras de
simples, dupla e triplice expansão. �ontagen'l e

desmontagem de motores diversos, de machinas e

de apparelhos simples, à electricidade.

João Ligocki f

Mestre da officina de rnechanica

Da' officina 'l'ypograph;ica'

1- Anno-Explicações sobre os diversos cara­

cteres de typos e seus corpos; destribuição em caixa
alta, caixa baixa e caxotins; exercicios de composi-
ção. .

2' Anno-Composição de linhas e tirutos; col
chetes; primeiras noções sobre divisões de provas;
conhecimentos dos signaes de revisão,' exercícios ..

a- Anno-Composição corrente; formação de
packets: tiragem de provas, emendas e correcções.
Composicão de titules, cabeçaes de avulsos e outros,
trabalhos de vinhetas, emprego de chaves e colche­
tes. Paginação .de duas até 32 paginas, paginação
de jornaes, prospectos e outros trabalhos. Traba­
lhos sobre quadros e tabellas ,

.

4' Anno�Explicação de machina de cylindro,
pedalou platina, mise en train das chapas para im­
pressão, collocacão e preparação, de cylindros ou

frasqueta para o mesmo fim. Impressões de clichês
de photogravura, esteriotypia, zincogravura e frio
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chornia.. Impressão em relevo e esplanação dos me­

thodos mais adiantados em typographia, Impressão
,

em geral. Exercicios.
.

.

,
"

Euctide« Schmidt

Mestre de ollicina typographica

Da offici:rma de Encade1'nação, Pautação
e nlscação

, l' anno-Trabalhos concernentes a brochura:
explicações preliminares: seccagern assemblage a­

juntamento de folhas, lustragern, e setinagem, igla­
cage, curvacão e dobradura, trabalhos de brochura
em geral, collagem, brochadura rnechanica, traba-'
lhos de cartonador .. Utilidade e importancia da en­

cadernação, methodos diversos de encadernação,
materiaes empregados na encaderção, pelles, couros,
chagrirn,: tintura de pelJes. Papeis: pergaminho,
marfim, escamado, tartarugado, marmoreado etc.
athelier e utencilios- de encadernador. Operações do
encad ernador: encadernação cheia, desbrochadura,
colIagem, batedura, serradura etc, cartonagem com­

mum, cartonagem á Bradel, cartonagem encaixada,
encasada etc. etc.

2 anno-Explicações preliminares. Preparação
de pelles, preparação dos matariaes . Explicacão S0::

bre utencilios empregados. Cosimentos de folhas e

raizes para tintas. Marmoreadura. Tintas recamadas
de uoro. Emprego de cõres. Preparação da gomma,
do fel de boi, da cera, das côres, da tinta de mar-:

morear. Marmoreado em papeJ.
3. anno-Douramento. estanparia e lavagem,

douramento dos beirados dos livros, sobre o dorso,
e a capa; combinação dos furos, escolha dos fer­
ros. Estamparia. Encadernação Girard; prepara­
ção da percaIline, panno 'e outros tecidos. Percal­
line, systema inglez . Explicação sobre o encader-
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nacão movel dos sysjerna: Frichet, Gaget, Nickeles,
Levys, Weler: encademacão de grandes 'livros:

'4. Anno-Confecção de livros em branco: es­

eolhae cortagern do papel; pau tacão, riscacão; im­
pressão dos dizeres; confecção, contagem e cortagem
dos cadernos; collagem das lombadas; aparagem da
frente, marrrioragern da frente;' batedura da lomba­
da; cortagem da cabeça � do pé; collocaeão da lom­
bada; collagem das guardas; numeração das.folhas,
collocação das etiquetas. dos títulos, etc. Encader­
nação; simples, .dupla, forte, de .mola, branda etc.

Encadernação com capa de couro" panno e papel.

Jíiagui1n Natividade e Silva
,

I Mestre da olticina de encadernação

Da officina de Carp.intaria da Ribeira
-

.

L: Anno - Ensino sobre o uzo das ferra-
mentas: esquadro, plaina, compasso, guilherrne, .gra­
minho, reb rte, .nivel, formão. enxós simples, e du­
plas' prumos, trados. verrumas, grozas, Iormões,
goivos, limas, .martellos, marretas, repuchos e ta­
lhadeiras; bancos, cepos: massetes,

.

repuxadores,
sutas, meia-esquadrias, machados, punções; crava .

. duras, thesouras, grampos etc etc.
. ,

2: Anno - Conhecimento, e emprego dos
materiaes de pequena construcção naval: taboa do,
pranchões, cavername, , quilhas, cavilhas, mastros'
etc, cobertura e íórros. Apparelharnento de material:
debastação, serragem, e curvarnento. Configuração
de cintas E' C1Jrvas.

.

",

3' Anno - Ponto de esquadro e de suta
desempeno e empeno, nivellamento e prumagem .

. armação, arqueação, assentamento de quilha �. cav­

ernas. verrumagem e pregagem', mastreação e divi-
,.I são.

., - .

4' Anno -r-r-- Construcção de boca aberta e,
fechada, botes, baleeiras; lanchas, lanchões, escal-:

"
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eres etc. Calafetagem, betumagem e alcatroagem,
pintura, guarnição.

Julião Roque
Mestre : da oflicina de carpintaria

Da officina de Alfaiataria

o mestre dará noções de sua officina, fazendo
-

ver ao alumno a, que ella se destina e levando-o a

observar e examinar as machínas e ferramentas com

que tem de trabalhar.
Depois, irá O mestre explicando e mandando os

alumnos executarem todos os trabalhos que podem
ser feitos pelo alfaiate, e seguirá gradativamete o en­

sino de modo que, no ultimo armo, seus alumnos
estejam habilitados a executar qualquer trabalho.

As explicações dadas pelo mestre devem ser

claras para que os aprendizes bem as comprehen­
dam e possam pol-as em pratica.

1· Anno.-O mestre mostrarà aos aJumnos as

diversas fazendas que tem em sua officina, expli-
cando o seu fabrico e preparação.

'

Em seguida mostraràas diversas ferramentas
e machinas, e ensinará a trabalhar com esses ob-
jectos. .

Aprendizagem das differentes especies de pon­
tos en:x.uliar a fazenda para 11�0 desfiar; tirar ensan­

chas a ponto frouxo; pontos atraz para fazer costu
ras: pontos; espinhos para ornarem os trabalhos.

Em summa, o mestre neste anno ensinará ao

alumno tudo que for necessario para que nos an­

nos seguintes possa comprehender e trabalhar com

algum proveito.·
.

2' Anno. -Continuação mais cuidada da apren­
dizagem, acolchoar frentes, acolchoamento para en­

chimento; guarnecer frente e forros; casear à ingle­
za e. á bastarda; alinhavar peças de obra passando­
as a ferro; principiando a fazer bolços de calças, col­
I etes ei 11 terior dos paletots.
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3' Anno. -Aperfeiçoamento da aprendizagem:
entertellar os dianteiros; fazer os bolcos externos e

os forros dos paletots: alinhavar os dianteiros para
pôr-se a obra em prova; guarnecer forros e frentes
e explicações sobre a collocação das mangas e gol­
las.

4· Anno. -Revisão e mais:
Preparar "qualquer peça de obra com asseio e

perfeição; exercicio pratico sobre o modo de-deter­
minar as peças de varios trabalhos e estudar as di­
fferentes posiçães do corpo humano, para o bom de­
sempenho dos seus trabalhos, córtes e feitios de ob­
ras de luxo.

Pedro Éosco
Mestre da officina de alfaiataria

I ' .-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, -

, ,

Associação Oooperativa
-,e de Mutualidade

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Snre .. Membros da Aeeembléa Geral da

Associação Cooperatina e de Mutualf"
dade entre os aturnnoe da Eecola de

Aprendisee Artificee de Santa Caiha­
rtna.

Não tendo sido possivel por accumulo de servi­

çp, nos havermos reunido no fim do anno lectivo p. p. ,

para' darmos cumprimento a disposição do art. lO das
nInsti:U�Ç,õesn de 7 de Agosto' de 1912, que regem esta

. Associação, me é dado agora a satisfação de vos orientar
de como se tem feito applicação dos, fundos sociaes no

prestamento de aux:ilios aos nossos Jovens associados.
. ,

.
.

Como vos disse no meu primeiro relatorio lido na

Assembléa Geral realizada no dia 3 de Junho do anno p.
p. , o movimento desta Associação tem sido muito menor

que nos annos anteriores, em virtude da extinção do seu

principal elemento de progresso, que eram-as diarias .distri-
buidas aos aprendizes, ,

'Deveis vos recordar, que, quando foi 'da occasião. á

que venho �e me referir, lembramos ,que podia a .renda
liquida das 'õfficirias, em vez êl� recolhida á Delegacia
Fiscal, ser distribuida aos aprendizes, em diarias, e com

a vossa approvaçãonos' dirigimos em officio ao' Exmo. Sr.
Dr. Ministro por intermedío

.

do Sr. Director de 'Industria
e Commercio, que pouco depois nos communicou que S.
Exa. não podia acceitar ó nosso-ai'vitre por determinar o

regulamento que a àlludída renda deve ser recolhida-aos
cofres da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional.

,

Do que fica' ácima exposto 'se conclue, que no pe-
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riodo social que agóra vos relato, a Associação- fico:u
privada da sua principal fonte de renda.

Na lei orçamentária do corrente exercicio financei�
ro encontra se a importancia de R: 4-0:000$000 á ser

distribuida para pagamento de diarias aos alumnos de to­

das as Escolas de Aprendizes Artifices, e, como a esta Es�.
éüla caberà uma, parte dessa quantia, dentro em bréve a

.A ssociação terà novo alento e continuarà a róta traçada,
prestando innumeros beneficios aos seus associados, pois
pela Circular n' 2 de 25 de Abril do corrente anno fir­
mada pelo Exm. Sr. Ministro, S. Exa. resolveu, que as

Associações Cooperativa. e de Mutualidade continuassem
a prestar os auxili;s de que falIam as Instrucções no seu

artigo 13-lettras A .á F, auxilios estes que S. Exa. em la
circular n 2 de 3 de Agosto de 191 5 havia mandado
restringir.

Meus Srs.
: Em 31 de Maio de 1916, o capital da Associação

era de Rs. 8:754$70.1 , apraz-me muito vos scientificar'
que embóra tenha desapparecido a receita principal,

.

as

diarias dos alumnos dos I' e 2' annos, e tendo a Asso­
ciação feito despezas com auxilios medico e pharrnaceuti­
COi e acquisição de lorramentas para alguns associados, o

capital actual eleva-se a cifra de RS: ..... 9:385$0 lO,
havendo portanto uma differença para mais de Rs: ...

630$309.
-

O capital social está colIocado nas seguintes condi-:
cções: na Caixa.Economica Rs. 9:265$800,.e em poder
do sr. Thesoureiro Rs. 119$210.

Comparando-se o capital actual de Rs. 9:385$0 lO
com o de Rs. 5:842$000 existente na época em que as­

sumi a Presidencia desta 'Associação, verifica-se um au­

gmento de Rs. 3: 543$01 O .o� que bastante me satIsfaz �
conforta.

.

,

A receita da Associação no periodo de I' de Junho
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de 1916 à presente data, constou unicamente de Rs:
81 ,1 $009, nas condicções seguintes: 5 Yo da renda liqui­
da das ofhcinas em 1916: Rs. 167$700, jurosda Caixa
Economica nos dois semestres de 1 91 6 e no primeiro
semestre do anno corrente: Rs: 643$309.

A despeza, de Rs: 180$700, constou do seguinte:'
acquisição de ferrãmentas para os socios Francisco Joãó
Jacques e Angelo Testa que terminaram o curso de car­

pintaria e Joaquim Lucio de Souza e Nelson José Dias
que concluiram o curso de typographie: Rs. 99$200.
Auxilios medico e pharmaceuticos prestados aos socios:
Julio Cezar da Fonseca, Romario Manoel de Almeida,
Pedro Bastos de Alcantara, Alfredo T'exeira Trindade
e jorge Jacques: Rs. 81 $500:

Com a apresentação pelo sr. Thesoureiro, do balan­
cete e documentos comprovantes das despezas effectua ..

das, vos certificareis dentro de poucos minutos de. tudo
.

o que vos affirmei.
Esta é a segunda, e por haver solicitado a minha exo­

neração do cargo de Director desta Escola, a ultima vez,

que tenho a honra e satisfação de presidir os trabalhos
desta Associação; ao vos deixar meus collegas de directo­
ria e meus jovens associados, faço sinceros votos á todos
de muitas felicidade, e prosperidades.

•

I
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Florianopolis, 3' 1 de Agosto de 1 91 7

Heitor Blum

Presidente
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Associação Cooperativa e de Mutualidade

RECEITA .

-

I DESPEZA

Saldoem31de Maio de 1916.

Jurosvenc�dosno 1· semestre de 1916

Jurosvencidosno 2· semestre de 1916
Jurosvencidos.no 1· semestre da 191 7
5·1.dare�daliquida- das oflicinas em 1916
.-

Visto

oPRESIDENTE

Heitor .Blum

,8:754$701
194$880
220$951
227$478
167$700

9:565$710
'

o THESOUREIRO

Joaquim Natioidade Silva

Pago a Moellmann & Filho, documento n,

Pago a "Opinião', documento n. 2 .

Pago a Joaquim Carreirão da, Cunha, doc. n. 3.

Pago a Miguel Moreira da Silva, documento n. 4

Pago a Pharmacia Popular, documento n. 5

Pago ao Dr. Carlos Corrêa, documento n. 6

Pago ao Dr. Carlos Corrêa, docurnento ·n. 7
SALDO nesta data

Florianopolis, 31 de Agosto de 1917.

69$200
30$000
10$000
3$000

24$500
26$000'
18$000

9:385$010
9:565$710
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'Directoria:
Presidente-Dr. Heitor Blum
Vice-Pres.denzê=- Eudy;ues Schnridt
Seeretario-s-Alvare Antunes Ramos

'I'hesoureiro-e-Joaquim Natividade e Silva

CONSELHO FISCAL:

F'edro. HQs,co.
Ti�iano. 'Basad.ona
Julião. Roque
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o Ministro de Estado dos Negocios da Agricultu­
ra,' lndustria e Commercio, em nome do Presidente da

Republica, resolve approvar as instrucções relativas ás

associações cooperativas e de mutualidade entre os alum­

nos das escolas de aprendizes artífices, assignadas pelo dire­

ctor geral, inteino; de lndustria e Commercio.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1 91 2. rr:Pedro de

Toledo. i :

Instrucções relativas ás associações coopera­
tivas e de mutualidade entre os alumnos
das escolas de }.prendizes artifices, organi­
zadas de aeeêede com art. 27 do regula­
mento approvado pelo deeeete n. 9.070, de
25 de JlUtubro de 1911. (*)

Art. 1 .' De accôrdo com o art. 27 do regulamen­
to approvado pelo decreto n.9.070, de 25 de outubro
de 1911, fic� instituida em cada uma das escolas de
aprendizes artifices uma associação cooperativa e de mutua­

lidade.
Art. 2 ..

' A associação compor-se-há de socios eífe-
ctivos, protectores e honorarios.

-

� 1.' Sãu eHectivos:
a) todos os alumnos do primeiro' e do segundo an-

no;
•

b) os alumnos do terceiro e do quarto anno que con­

tribuirem para a caixa de mutualidade.

(") Publicadas. com as devidas correcções no "Diario OHicial" de
-

15 de
agosto de 1912.
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§ 2'. São socios protectores os membros do cor­

po docente e administrativo da escola que fizerem parte da
directoria da associação.

§ 3'. São socios honorarios as pessoas estranhas
á escola que fizerem· donativos ou de qualquer outra Iór­
ma concorrerem para o progresso da associação.

Art. 3.' Os socios protectores e honoratios não par-
.

ticipam das vantagens concedidas pela associação.
Art. 4: A associação será ad�inistrada por uma

directoria, composta de um presidente, um vice-presiden­
te, um secretario e um thesoureiro.

Paragrapho unico. O vice-presidente só hmcciona­
rá nas faltas ou impedimentos do presidente.

Art. 5'. Haverá um conselho fiscal composto de
tres membros, eleitos em assembléa geral.

,

Art. 6.' O logar de presidente da associação será

desempenhado pelo directer da escola, o de secretario pe­
lo escripturario e os de vice-presidente e thesoureiro pelos
professores ou mestres de oHicinas que forem eleitos pe-
los corpos docente e administrativo da escola.

.

Art, .7: Para a constituição do conselho fiscal, o di­
rector da ·escola convocará, no fim de cada anno lectivo, a

assembléa geral para sé reunir sob sua presidencia, afim
de eleger

.

os tres membros de que eIle se compõe.
Art. 8: Os cargos da directoria e dOo conselho fis­

cal não darão direito a remuneracão alguma".
Art. 9.' As assembléas geraes serão constituidas pe-

los representantes legaes dos alumnos associados.
.

Art. 10. No fim de cada anno lectivo, haverá reu­

nião da assembléa geral para verificação de contas, leitu­
ra do relatorio, que o presidente deve apresentar-á Direc­
toria Geral de Industria e Comrnercio, e eleição dos
membros do conselho fiscal para o anno seguinte.

Art. 11. Os alumnos poderão assistir as assembléas
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g�raes, ,send@.-lhes, porém, . vedado tomar parte em qual­
oner discussão ou deIiheraçã:o.,.

Art. 1 2' Todas as resoluções.da direetoeia e' assere­
bléa geral cor{starã:o de actas, cujas. eepias, autnenticadas
pelo presidente e membras de conselho fisçaI, serão rernet­
tidas à DirectoFia Geral de Indaetria. e <2ommercio'.

Art. 1 3. São fins, da' associação:
a} promover, e auxiliar todas as medidas tendentes'

a facilitar a producção das officinas e aagmentar-ihes a

renda,
.

sem preji.izo do ensino;
b) promover o aperfeiççamento dos productes;
c) promover a defesa. dos direitos e interesses dos

alumnos associados:
d) desenvolver por todos os m'odos os pendores al­

truisticos dos socios, estimulando-lhes o sentimento de so�:

lidariedade humana;
.

"

. e) soccorrer os sócios nos casos de acc�denf�s e mo­

léstias, até seis mezes em cada anno;'
.

h '

prover ás despezas ,çle enterramentos modestos,
.

mas decentes, dos soeios' que fallecerem durante o 'perio'"
do escolar;

fi} entregar aos socios, que completarem o curso da
escola', um pecúlio em. dinheiro, não excedente de 50 90
d�:g 'conriihilições feitas em todós os annos do .curso es�

colar, e as ferramentas e utensilios iridispensilVeis pára 'o

.

seu.officio. '\

Art. 1 4. Constituirão os fundos da associação: .

a) as diarias dqs alumnos do p;imeiro e do 'segun- ,

do anno (art. 27.. § 1: dO'regulamento);'
b) as contribuições que f6rem fixadas 'pela directo­

ria (la associação para os alumnos do teic�iro e dó quarto
anno que quieerem continuai'a . fazer parte da associa

çãb;'
c) .

a porcentagem' de 5 %: sobre a renda líquida
das'oflicinas (art,; 2.Q,,�"2[. do regulaím'é'nto);
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(I)" as rriúffas' comminadas ao� alumnos, na fôrma,
do art. 28 do regulamento:

, e) os juros produzidós pelas quantias depositadas
na Caixa Ece)lloníÍca e pelas applicadas em apolíees da
divida publica;

fJ às doações particulares ou auxílios governamen-
taes.

,

Art. r 5 Os fU:�dos sociaes constituem patrimonio
commum iaalienavel da associação,

Art. 1 6. Aos socios cumpre:
a) pagar regularmente suas contribuições:
b) . auxiliar-sé mutuamente, em quãesquer emergen-

cias;
�c) cooperar, na medida de sua capacidade, p>ara o

progresso �a 'associação; ,

d) comportar-se honestamente na escola e fóra dell�.
Art. 1 7: Consideram-se demissionarios os: alumnos

do terceiro o do quarto annos que" sem motivo justiíieado,
deixarem" de 'fazer suas contribuições durante tres mezes.

Art. 18; São passiveis de multa; no valor de urna,
tres e cinco diáriàs" a juizo da directoria da. associação,
os ahimnõs qüe.prómoverem' ri�âs .. damnificazera o .ma­

terial da escola, aridarem �rm;l:do,s, faltarem com o respei­
to aos seus superiores ou de qualquer' modo infringirem a

disclplih� e â morálid�dé escolar. '

" ,',

'

Paragrapho único. A reincidencia em qualquer da's
falt1s "apotmi<Íils neste artigo 'da'rá I�gar á 'applic�çâo' das
penas respectivas em dobro. ,

Art� 19;:'A� iritift�s assim comminad�s,. descontadas
admiôi�tTé;th;ámente, re��l'terão' em. favor d� asso'ci$l��o.

Alt:' 20'� Ao aliímno do terceiro ou do' quasto an­

no que for excluido -a� escola, na hy,p.otli�se do. fi' do
ado 1 z do regufa'ínêrito, s6 será restituid�'a imponaneia
das contribuições retativas aos-rnesmos.annes, àúescidâ�
dos furos em vigor rias Caixas Ecúnomicas.
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Paragrapho unico. o do primeiro ou do segundo
anno não terá direito a restituição alguma.

Art. 21. Compete ao presidente:
a) presidir as reuniões da directoria e as asse�bléas

geraes;
b) resolver provisoriamente as questões que se sus­

citarem sobre a interpretação destas instrucções, submet­
tendo-as immediatamente ao conhecimento da Directoria
Geral de Industria e Commercio;'

•

c) visar com o thesoureiro as cadernetas à. que se

refere o art. 20 destas instrucções;
.

d) transmittir á Directoria Gerál de- Inclusttia e

Commercio todos os factos importantes' que occorrerem

na associação;
e) convocar as assembléas geraes previstas neste re- .

guiamento, sempre que julgar necessario, ou quando for
requerido por qualquer dos membros da directoria Ou con-

selho fical;
.

j) r.epresentar a associação em todos os seus actos

com terceiros;
,g) referendar os' documentos e recibos relativos a

depositos, retiradas e applicação de fundos 'da associação;
h) fiscalizar a caixa da associação.

-

.

Art. 22. Compete ao secretario: .

a) lavrar as actas das assembléas geraes e das deli­
berações da directoria;

b) . fazer a escripturação e a correspondencia da
associação;

c) organizar os dados estatisticos da associação, as

cadernetas dos socios e os balaIit�tes trimensaes de que
constem as verbas de receita e despeza da associação.

Art. 23. Compete ao thesoureiro:
a) receber, e escripturar as quantias que constituem

os fundos sociaes;
b) recolher á Caixa Economlca as

.

quantias.recebi-
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das, devendo fazeI-o mensalmente ou sempre que tenha
em seu poder importancia superior a 200$000;

c) receber e assignar os documentos necessarios pa­
ra todos os deposites, .retiradas e applicação dos fundós

.
. .

sociaes:

d) adquirir, de accôrdo com o presidente, apólices
da. divida publica, quando os fundos sociaes excederem ao

fixado para a percepção de juros na Caixa Economi�
ca;

e) fornecer ao secr�tario todos os documentos ne­

cessarios para os. fins das letras' b e c do artigo anterior.'
Paragrapho unico. O thesoureiro é- responsavel pe­

los valores confiados á sua guarda.
Art. 24. Compete ao conselho fiscal:,
�) rever os balancetes trimensaes e annuaes da asso­

ciação;
b) apresentar á assembléa geralparecer sobre as

conta; prestadas pelo thesoureiro;
c) dar parecer sobre a legitimidade das retiradas e a

applicação dos fundos sociaes,
.

Art. 25. A -

escripturação da associação será fei­
ta chronologicamente, segundo as regras geraes de escrip •

.

turação mercantil por partidas dobradas,'
.. Art. 26. Os livros Caixa, Contas Correntes, Dia­

rio e Razão ficarão a cargo do secretario, e Q Borrador
e talões de recibos, com os respectivos'canhotos, a cargo
do thesoureiro.

Art. 27. Os ;;tl!-!l.Iln,os do terceiro e do quarto an­

no, que quizerem fazer parte da associação, deverão apre­
sentar uma autorização por .escripto de quem sobre elles
exercer auto�idade de pae ou tutor.

,

Art. 28. No fim de cada anno lectivo, após 05

exames de que trata o art. 34. do regulamento, a direc­
toria, tendo em vista os fundos sociaes, fixar� a impor­
tancia necessaria para pagamento do peculio � acquisição
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das ferramentas � utensilios a que se f,�{c::r:e a kt,tLag,qp
art. 1.3, ,d��t<fs jnstrucções.

'

Paragraplho unico. � directoria na 'mesma occasião
fixar� as diaiias qj:le deverão ser .Págq;s no. anno l1�g':lipte
aos socios, em�irtullle de a:céiderite� e' moles�ias. �s,g�
corrente serão fixadas logo ÇJue sejam r,ecoU)l_qas &S con­

t:ribuiçêes lencidas de que trata o art, '�B des�ª,s ins-
trucções. _

.'

Att. 29. A associação fornecerá a cada alumno
uma caderneta, de que constem SeU no��, isl;,tde, filia­
ção, numero e 'data

'

da :inscr,ipção e as }!llpçH:tanc;ias- de
suas corttrih>tiições.

'.
,

, A:Ft· 30. Quando julgar conveniente, e tendo em
vista os fundos da. associação, a directosia adq�irjiá ou
facilitará a acquisição, por meio de ajustes com casas for­
necedoras, de vestuários, livros, e outros objectos uteis
aos socios, facultando-lhes o pagamento emprestações.

Ait. 3"1. O 'material ne'cessario ao' expediente e

escripturação da assoriaçã» serâ adquirido por <;,oº�a dos
fundos 'sociaes,

'

Art. 31., Todas � despezas.da associação ser,ão pa-
I '.

. ,...

gas a vista.

Art. 13. o.s actuaes �Iumnos do primeiro e do se­

gundo anno terão a!ret� as ,C(;>qtriJ;lUjsõ�s ve,nçíd<!,s ,desde
a' 'data d,a SUa matricula no corrente anno, as HlJa:es serão
recolhidas ã caixa, 'logo que dIa seja ip.stªJlapª.

Art. '32J. lO director-da escola, logo ql.!!f' tç,n..J)i!- co­

nhecimento official destas mstruoções, tPTo-vi4ençj�rá no

stntià@ 'de 'seT ins��ll�aa a 'IJS;()ci�Çãó�
.

.

Ã'it. 35. Nos -casos omissos nestas im;trycçõ�s1 ql!a�S­
quer duvidas serão tesdlyid�s pela 'pi�€ct9ria Geral ,d�
Industria e Commercio.·

,

I

'Rio -de' Janeiro, '1 de agçsto de '191'2. -l?aY1?1-.U'n.qo
de i4rcLUjo ·uastro.

.
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